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ffl LIMIAR D AN NOVO
e IRCULAMOS pela última vez no ano de
1957., /Vo limiar, do um ano novo, podemos
confiar em que a causa da paz, da democracia
e da independência nacional alcançará no seu
decorrer ainda maiore$ êxitos do que no ano
prestes a encerrar-m.
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Rio de Janeiro, 28 de Dezembro de 195

O ana de 1957 foi nitidamente favorável às
forças do socialismo. A União Soviética conti*
nuou a trilhar firmemente o§ caminhos abertos
pelo XX Congresso do PCUS e, com o Ian-
comento de dois satélites artificiais, deu ap mun-
do a formidável demonstração do que pode fa*
zer um país socialista. 1957 ficará na história co*
mo o ano do tSputnik». A superioridade do so*
cialismo sobre o capitalismo sé tornou, graças a
esses, dois pequenos astros criados pelo gênio
humano, uma convicção mais profunda e gênero*
lizada no seio das massas de todos os continentes.

O': ano de 1957 foi também o ano em que come*
moramos o 40' aniversário da Grande Revolução
Socialista de Outubro e em que assistimos amais
notável demonstração de unidade do movimento
comunista internacional. Os representantes de
64 partidos comunistas e operários estiveram
reunidos em Moscou e expressaram a sua unidade
em documentos de tanta importância como a De*
claração dos partidos dos paises socialistas e o
Manifesto pela paz. A unidade dos comunistas
do mundo inteiro provou ser mais forte do
que as tentativas divisionistas do imperialismo.
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Ostentando faixas e cartazes, os operários têx-
teis de São Paulo realizaram, sexta-feira última, uma
grande passeata pelas ruas da capital bandeirante,
para exigir o recebimento do aumento salarial de
25 por cento (Reportgem na 10* página)

pi O Partido Comunista Ita-
liano e as Próximas Elei-
ções -- Giorgio Amendola

ííf Problemas da Linha Po-
lítica e da Luta Interna
no Partido Comunista
do Chile •- Galo González

j$ Vida, Lutas e Aspirações
- do Povo de Osasco — Re-

portageni de Paulo do
Oliveira

Avàn
O

çoNacionalista
_ ano transcorrido foi também um ano favo*

rável às forças nacionalistas e democráticas no
Brasil. Os agentes 4a reação e do imperialismo
norte-americano se encontram mais isolados.
Fr acusou a sua trama golpista e sè tornou re-
lativamente estável no país um dima de legali-
dade constitucional. Falam cada vez mais alto
e reforçam a sua unidade as correntes que lutam
por uma política de nacionalismo e democracia,
de independência e de paz.

E Democrático em 1957
REPORTAGEM POLÍTICA — {LEIA XA 3.* PAGINA)
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aVS INIMIGOS dos povos náo foram, entre-
tanto, definitivamente batidos e ainda con*
tam com muitos recursos para a sua obra ne-
fanda tanto no plano internacional^ como dentro
do país. Daí a necessidade de aliar um espírito
de elevada vigilâncic à confiança, que devemos
ter num desenvolvimento dos acontecimentos
favorável à causa do proletariado e do povo bra*
SÜeiro.
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1/ DECISIVO é que cada comunMa, cada
Patriota e democrata se volte para as lutas
de massas. Destas lutas é inevitável que venham
a nascer esplêndidas vitórias no ano que se
inicia, . .
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SOUÜARIEDADE A PRES-
TES <— Realitoa-se no dia 20
do corrente no Salão do antigo
Centro do Professorado Paulis-'ta, na capital bandeirante, am
ato público de solidariedade a
Luiz Carlos Prestes, promovido
por eminentes personalidades.
de São Paulo. Centenas de oeth
soas assistiram ao ato. Da mesa
participaram deputados, verea-
dores de vários partidos, erige*
nheiros, advogados; numa vivti ,
mantfestaçikt democrática. No
clichê, dois flagrantes do ato,
vendo-se o dr. Gilberto de An-
dcêda c Silva, qaando usa***.

da palavra.
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Comunicado Conjunto
do P C Francês e do

PC de Marrocos
O Partido Comunista Fran»

cés e o Paitido Comunista
do Marrocos publicaram
a 6 de dezembro u m '¦

comunicado conjunto no qual jexprimem seu apoio à De»,
cíaraçfio de Mohcoú dos Par-
tidos Comunistas e Oporá-
rios dos Países Socialistas,
e ao Manifesto de Paz. Esses
dois documentos, diz o co-
munlcado, iáo dc extraordí-
nária Importância na condu-
çáo das lutas dos povos da
França e dc Marrocos.

Declara ainda o corouni-
cado quu o Partido Comu-
nista Francês apoia o Par»
tido'Comunista de Marrocos
e outros movimentos nacio*
nais desses país em sua luta
pela eliminação dos obstácu»
los colocados pela França no
caminho da Independência po-
litica e econômica de Marro-
cos.

Ambos os partidos conside*
«ram a guerra da Argélia con-
traria ás aspirações do povo
argelino e aos interesses do
povo francês. Essa guerra
está criando em todo o norte
da África uma situação difi*
cil. Cons.itui um enorme pe-
rigo para a independência de
Marrocos e está impedindo a
França de estabelecer rela-
ções fraternais com. as nações
narte-africanas.

A continuação da guerra
da Argélia, continua o comu-
nicado, cr'ará condições fa-
voráveis para a expansão dos
Estados Unidos na África- As
duas delegações consideram
que a quesrão argelina só po*
dera ser re«*K-]vida se a Fran-
ça abandonar o seu colônia-
lismo e as ações militares que
o sustentam.

DKIAÇAO DK l MA ZONA «NAO Nl CXEAU»
NA Kl KOPA CENTRA*

O ministro do Exterior da
Polônia, camarada Adam Ha-
packl, aíinuuu que os poli-
ilçoí. da OTAN ...-.avam an-
siosós para Incrementar- o%
armamentos, csp^i-tümcnte o*
foguete*,? c a entregar éssi^
armas á Alemanha Ocidental.

Dirigindo-se á Comissão (ie
Assuntos Estrangeiros do
SEY.M (parlamento polonês),
o minl-tro do Exterior afir-
mou que o.s paises socialistas
lutam pela paz o que isto ficou
expresso no manifesto dc 64
partido.-? comunistas e opera-
rios, lançado em Moscou. Afir-
mou que a Polônia considera

como uma dns mai**; importan»
tes tarefas t|e sua politica a
de conseguir.o nbvnndninento
da tensão inicrnacioiud e úm
promover a coexi.¦¦u'*nc»a pa-
cifica entre nações com dife-
rentes siston\t.s sociais. -tEçtu
política — disse - conduz-nos
a propor a criação de uma
zona sem armas nucleares na
Europa central».

As propostas contidas nas
cartas de Bulgànin consti-
tulam uma tentativa nessa
direção. A aceitação dessas
propostas nelas grandes po-
tencia pnclfica. Os interesses
grande significação moral.

POLÔNIA
Adam Rapackl declarou

quo a política exterior da po,
lônia |)ara com os paises 8o-
cialistns era baseada no prin-
cipio do internacionalismo pro-
letário, o eom a*, outros pai-
ses. no principio da coexis-,,
tènoio pacifica. Os Interesses
básicos do povo polonês, o de-
.«envolvimento socialista na
polônia o sua segurança exi-
ginm umn politica de conti*
mio fortalecimento dc suas
relações de internacionalismo
com a União Soviética, a Re-

pública popular ds China « os
outros países socialistas, con-
tributado para tornar ainda
mais poderosa a solidariedade

do campo socialista.
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OTAN. OU N.A.T.O.?

ORGANIZAÇÕES MILITARES DO IMPERIALISMO
A Organização do Tratado

do Atlântico Norte, também
chamada Aliaf.ça Atl*in'.ca,

é em geral designada de mo-
do abreviado, por meio de
uma sigla. Causa certa con»
fusão, no entanto, j fato de
não ser uniforme essa desig-
nação aor--vií.da, variando de
jornal a jornal ou mesmo
dentro de um mesmo jor»
nal. Ora lemes OTAN ora
NATO. A explicação é muito
simples: OTAN é sigla cons-
tituida pelas iniciais do no
me da organ zação em fran-
cês ou *_m qualquer outra
ilngua latina — Orgii.ização
do Tratado do Atlântico Nor-
te, em porturuês, por exem-
pio; NATO é cnns"itu'da pe-
ias iniciais do nome da or
ganização cm mglês — North

.Atlantic Treaty Or-
ganisation. Assim os
países latinos adotam
OTAN, e os países d-í língua

Inglesa, NATO. A confusão
provem de i.adução d.*» te-
legramas de ag.Vicias noti-
ciosas norte-americanas ou
inglesas.

A Organização das Na»
ções Uniiis* — ONU --.
também é con ue cida pela
sigla ingUái UNO (United
Nattcns Orv,'cnisatloni.- Aproveitamos a opvtunl-
ade desta explicação para
fazer um breve resum,-, da
constituição das ormcipais
organizações polit-co-mílita-
res regionais do Imperialis-
mo:

— OTAN (Organização do
Tratado do Atlântico Norte)
ou NATO .l\Torth . Átlant.c
Treaty Organlsation); Kna-
dos Umdos, Inglaterra, Fran-
ça, Canadá, Itâ ia, Bélgica,
Holanda Luxemburgo, Repú-
blica Fedí^l Alemã Por-
tugal, NJ.a-.íi-i, Dinaivarca,
Turquia, GMen; Islândia.

OTASE (Organização
do Tratado Io .-Wdoste da
Ásia) ou SEATO (South
Ásia Treaty Organlsation >:
Estados ' .altos Inglaterra
França, itaquistão, Austrá-
lia, Nova Zelândia, Tailân»
dia, (Slão), Filli .uís. .-.- c-m»
trário do que ocorre com a
OTAN, a s g-a latina é rara-
mente usada.

PACTO DE BAGDAD
ou-U7.ro (Middle East Trea-
ty Organlsation — Organi»
zação do fruta-o do Oriente
Médio): Tn^leterra Tnrqjia,
Paquistão, Irã, traque com
participação dos Estauo»
Unido*) nas reuniões do Con»
selho da Om»"I/-*o

OEA (Oraganizaç3o dos
Estados Americanos): Esta»
dos Un'*.us « mais tôdas as
Repúbleas Latino-america-
nas. Es-a organização eor
respoade ao Tratado do Rio
de Janeiro.
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A Sessão Extraordinária
Do Conselho da O. T. -A. N.

O TEXTO ão comunicado final da sessão extraordiná-
.<i ão Conselho da OTAN confirma as previsões que o

noticiário 'sobre as primeiras reuniões tornava possíveis.
Embora os Estados Uniács tenham conseguiâo fazer apro-
var em principio a estocagem de projéteis e armamentos
nucleares nos paises europeus da OTAN, ficou patente
que os imperialista? norte-americanos encontraram resis-
tendas, inesperadas pov-parte d&spm PMceirosda.AJianca,
Atlântica. A repercussão d^ mensagens do governo aa
União Soviética, subscritas, por- Buigánjn.Joio fq^âm
sivo para a resolução em que os países membros da Ui-AiV
proclamam a sua "disposição de promover, de preferén-
cia dentro das Nações Unidas, negociações com a União
Soviética". Apesar das tentativas norte-americanas de
fazer silêncio sobre as propostas soviéticas, foram elas de
fato um dos temas centrais das discussões.

Dois países, a Noruega e a Dinamarca, declararam
alto e bom som que não acolherão em seus temtórws
nem estoques de armas nucleares nem plataformas para
lançamento de projéteis de alcance intermediário. A re*
sistència desses dois paises veio juntar-se a oposição da
Alemanha Ocidental, que insistiu por um adsamsiito de
qualquer decisão sobre essa questão. Afim de contornar
as dificuldades, a delegação norte^rnericana^concordou
em que sua proposta fosse aprovada apenas em pn/nev,
pio", dependendo a sua efetivação, de "um acordo com os
paises diretamente interessados" e de novos estudos, -i
serem feitos por uma "conferência militar" de m»m«m>s
dos países da OTAN, a ser reaíisoda nos primeiros meses
áe i058.

Consultado a êsse respeito por um jornalista, o tnmm-
tro da Defesa da Alemanha Ocidental declarou queias
bases norte-americanas de lançamento de projéteis to*
vem ser construídas o mais longe possível da *•**«<»•
defesa da OTAN, bem longe da fronteira comumstar,
deixando assim claro que tais bases não deverão ser cons-
truidas no território da República Federal. O governo
Adenauer recua portanto, temeroso da poderosa oposir
ção da opinião pública de seu país. Talvez tenha **áoe*ta
a maior decepção dos .Estados Unidos na sessão da OTAN.

. ,Bem diferente foi a atitude da 'Itália e da Turquia.
A: Itália ofereceu a região alpina para a instalação, de
rampas para lançamento de foguetes, dirigidas contra o

j7nião fíouiáttca. A Turquia ofereceu também o seu terri*
iórior para o mesmo fim. A Inglaterra já havia concorda-
do anteriormente com a proposta norte^merioana. i Os

FÂG. %

imperialistas norte-americanos, apesar das divergências
surgidas, obtiveram assim úm êxito parcial, que encerra
perigos graves que não podem ser menosprezados pelas
forças da paz. .». >

De volta ò Inglaterra, o sr. Mac Millan apressou-se
em fazer aprovar pelo Parlamento inglês a instalação de
bases norte-americanas de projéteis e a estocagem de "ca*
beçasf nucleares" para, ost..ies/nos,. AlçançoPi.aiamovacã&j
mas por- margem escahçíssjlmo (2s$$t contra- &$*¦), o: quj^
con&titujnum índice expressivo d& opjjsiçãp ãa, opinião pu*,.
blica inglesa. Fontes oficiais informaéi qu& o governo
foi "desagradàvelmente surpreendido" com essa votação,
que quase provocava a queda do gabinete, e que está
causando sérias e profundas preocupações aos imperialis-
tas norte-americanos.

+ Ao lado de decisões belicistas como essa das bases de
foguetes e de estocagem de armas nucleares na Europa,
o comunicado teve ttmbêm de se referir, por Mvèrsas
vezes, à questão -da paz e das negociações com a União
Soviética. Ao abordar o desarmamento ensaiaram no
entanto as potências da OTAN uma manobra^, pronta-
mente rejeitada pela Unido Sovi^iea»* siíjienratn para dis*
cutir êsse problema uma reunido dos ministros do Exte*
rior das potências ocidentais da OTAN, de um Zádo> com
o ministro do Exterior da União Soviética, de outro lado.
Teríamos assim uma repetiçdo do Sub-Comitê de Desarma-
mento da ONU, com negociações a portas fechadas sem
a participação de outras nações interessadas tia pas. A
Unido Soviética propõe a ampíiaçdo da Comissão de De*
sarmamento, de preferência com a participação de todos
os poises membros da ONU, única Tnaneira de conduzir
as discussões sobre o desarmamento a resultados concre*
tos, pois a antiga composição da Sub-comissão de Desar*
momento proporcionava às potências ocidentais um biom-
bo cômodo, atrás do qual ocultavam sua má vontade de
chegar a qualquer acordo, ainda que parcial.

Os resultados da sessão extraordinária da OTAN vie*
ram tornar ainda mais fortes as possibilidades que se
apresentam às forças da paz para impedir a guerra, fazer
cessar a guerra fria, e impor a coexistência pacífica. As
forças da paz só conseguirão porem esses objetivos se.se
mantiverem vigilantes e unidas, derrotando uma a uma.as
maquináçées'do imperialismo. Os círculos mais readonârm'¦ é bélicistaé dás potências ocidentaisj estão em desespêrp
com o avanço ido campo socialista e das forças da paz, o
que impõe,uma vigilância redobrada na luta pela paz^

AVANÇA A NOVA CHINA - O governo da República Psiouiat
dn China preocupa sc cm dar à China, w menor prazo possível
tan potencial elétrico que assegure o desenvolvimento industrial ré*
pidd dc que precisa o pais. Vemos a construção de unia E*taçSp d*.
energia hidroelétrica, rui província, de Chckiang, no Ixsts. dn fJuna

RESOLUÇÃO DO SOVIET
SUPREMO DA U. R. S. S.

Ê o seguinte o texto da resolução aprovada aj J 
i do

corrente, por unanimidade, no Sovie $upremo da l .R.S.S.,
segundo telegrama da France-Press:

"O Sovie' Supremo da União Soviética aprova inteira-
mente a politica exterior do governo soviético. Aprova as
propostas contidas nas mensagens do Marechal Bulganm
e aprova a nota do governo soviético dirigida aos paises
membros das Nações Unidas. O Sovie Supremo- da untíio
Soviética propõe que: 1) a União Soviética, os Estados
Unidos e a GrãBretanha suspendam a fabricação das ar-
mas atômicas e„ termonucleares; i) os mesmos governos
concordem em terminar as experiências com armas A. e
"H" a partir do dia primeiro de janeiro próximo; >i) os-,
mesmos governos concordem em não amiazenar armas
"A" e "H" nos territórios das duas Alemanhas e aceitem

g igualmente a proposta da Polônia, Tchecoslováquia e Ale-
$ manha Oriental prevendo a criação de uma zona, desar-
*' mada, formada pelos territórios desses três paises; h)

efetuem sensível redução dos efetivos das suas forças ar*
madas; 5) seja concluído um pacto de não pressão entre
os paises membros da Organização do Tratado do Atlãn-
tico Norte e os paises membros do Pacto de varsóvia; oj

i seja concluído um acordo estipulando que não será adotada
medida alguma contra a independência dos paises do On-
ente Próximo e do Oriente Médio e que não será utilizada

9 a força nessa parte do mundo; D seja liquidada a propor
I ganda de gueira e sejam desenvolvidas as trocas comer-

' ciais e culturais".
%mjíjSSSSSSSSt^^

RECEBIDA COM FRIEZA E
DECEPÇÃO A MENSAGEM
DE EISENHOWER A NEHRU

Telegrama da United
Press, procedente de Nova
Delhi, e datado de 16 do cor-
rente, transmite «de' fonte
oficial» que «a mensagem
de Eisenhower sobre o de»
sarmamento enviada ao pri-
meiro ministro indiano Nehru
foi recebida por êste com
frieza e decepção». Nos cir»
culos oficiais e políticos da
Índia afirma-se que a men»
sagem do presidente dos
Estados Unidos nada con-
tém de nov0 e que é «uma
repetiçáo da mesma posi»
ção». «Pensava-se em Nova

Delhi», acrescenta o ^telegra»
ma, «que Eisenhower salien<
taria na mensagem as seme*
lhanças que poderiam èxis-
tir nas propostas do Ociden-
te e da U.R.S.S. sobre o
assunto».

A mensagem de Eisenho»
wer, a que se refere © tek"
grama, constitui resposta a
apelo dirigido por Nehru a
28 de novembro, aos Estados
Unidos e à União Soviética,
para que se pusesse fim às
explosões experimentais de
armas nucleares e se encon-
trasse uma fórrrlilá eficaz
de - desarmamento. |Já ifoif di-
vuigada tpeia - imprensa, |em

(todo- ot mundo» *.a, uresposta
construtiva de Bulgànin, aco-
lhida nai Índia cora; satisía-
ção. Vê-se agora qüe? benr di*

;férèrité f-oi o 'conteúdo da res-
posta de Eisenhower.

Convocada
Conferência
das Nações
Africanas

Realizar-se-á em abril pri"
ximo, em Accra, no jovem E>
tado de Ghar.a, uma çoníerêir
cia das nações africanas. Pm»
tkiparào da mesma o Egjfto,
Marrocos, Tunísia^ Líbia, EtítV
pia, Repúbkla do Sudão, L*
béíià e.Gbana.

A Unlãa Sul-Africana decfl-
nou do convite para partkr*
par da conferência, a prettx*
to de que nela nio haviam
sido induidas nações «eon»
responsabilidades na Afrka*».
tais como a Inglaterra, a
França, & Bélgica e Portugal

A convocatória, assinada
pelo primeiro-ministro de
Ghana, declara que a ordert
do dià compreenderá vários
problemas alricanos, especlsr
mene a política externa dos
paises participantes, o futu*
ro dos- territórios da África
que ainda estão sob o domi"
nio - imperiaiiSta, é a disen-
mináçãò íaÇiáL' ,

Assume assim a Teuniao
proje--aàã uni càrnter essen*
c iaim «*.ri t e anticilonfalisU

•sowçiaflMWi VOZ OPERARIA èil ,12-1957
vií.v.**'



Avançou o Movimento Nacionalista e Democrático em 57
UM BALANÇO POSITIVO» COM A AFIRMAÇÃO DE TBNlVlN-

CIAS QUE PRECISAM SER DESENVOLVIDAS EM 1958
O ANO de 1987 aa encerra com um balanço positivo, no

tanárlo nacional, para as forças que lutam pela emancipação
do pais a pela democratização de sua vida política. K* ver-
dade que persistem graves fatores negativos, quo as forças a
serviço da rcaçfto e do Imperialismo norte-americano oontl-
niiaiii a ocupar posições de grande importância, porém o mais
significativo deste ano 6 a llçfto das condições favoráveis para
avançar na luta pelos interesses vitais do povo brasileiro.A ENTREGA DE FERNANDO DE NORONHA

O ano se iniciou com um fato extremamente negativo
para o nosso pais: o ajuste de entrega do arquipélago do
Fernando de Noronha às forças armadas dos Estados Unidos.
A soberania nacional era, assim, diretamente atingida, poisuma parte do território pátrio passou praticamente ao domi*
nlo de uma potência estrangeira. A ameaça de represálias, na
eventualidade de um conflito Internacional, passou a pesar
Sobre o nosso pais, Já que êste ficou integrado no dispositivo
guerreiro do Pentágono.

O movim vitn de protesto, que se seguiu a êsse ato anti-
nacional Imposto pelos setores entreguistas do governo, rol
do notável amplitude e se refletiu no Parlamento, através d»
declaração de mais de 180 deputados e da criação de uma
comissão de inquérito. Esta, entretanto, foi sabotada pelosentreguistas e nada fêz. A recuperação de Fernando dc Noro-
nha continua a ser assim, um objetivo do povo brasileiro.

A PETROBRÁS SAIU
VITORIOSA

A ofensiva entreguista, en-
tretanto, nao pôde ir adiante.
O golpe sofrido serviu para
ativar as correntes naclonalis-
tas e elevar a consciência
antiimperialista do movimen-
to nacionalista em seu con-
Junto. No episódio da conces-
são à refinaria de Capuava, o
entreguismo foi fragorosa-
mente batido.

A dispendiosa e barulhenta

1
Um Discurso
Nacionalista

O coronel Manoel Luiz Rud-
\ ge, orador oficial da turma

cRoberto Simonsen», do Ins-
tituto Superior de Estudos
Brasileiros, por ocasião da sua
formatura, pronunciou impor»
tante oração de cunhb nacio-
nalista, na qual estuda e in-
dica soluções para problemas -
vitais do desenvolvimento da
economia nacional.

Em linguagem enérgica, o
cel. Luiz Rudge denuncia os
grupos estrangeiros que pro-
curam estrangular a nossa
economia, impedir a industria-
lizacão e o coroamento da in-
dependência econômica do
país. Esses grupos econômi-
cos norte-americanos, a fim
dc alcançar os seus objetivos,
subornam diversos órgãos da
imprensa brasileira (três em-
presas petrolíferas gastam oi-
to milhões de cruzeiros mensal-
mente, com êsse suborno), so-
negam impostos, fraudam o
câmbio e submetem a eeus in-
terêsses o comércio exterior
do Brasil.

Assim, têm conseguido di*
ficultar, até hoje, que impor-
temos os equipamentoi e ma-
quinarias necessárias a ace-^
lerar o desenvolvimento da in- .
dústria nacional, com especia-
lidade a de base. ao tempo
eni que, por todos os meios,
embaraçam o escoamento de
produtos como o café, cacau,
açúcar, fumo e algodão. Por
Ibso. tinha razão o sr. Artur
Bernardes quando afirmou
que, como presidente da Re-
pública, não passou de «me-
ro chefe de. polícia de inte-
r&sses de grupos norte-ameri-
fcanos». Esses mesmos inte-
rêsses, afirma o orador, «im-

E pede-nos de comerciar com o
Leste, hoje um imperativo ina-
diável, sob vãos receios de
contaminação ideológica.»

Afirmando existir no Bra-
sil «a consciência de que só
a paz entre os homens» mes-'• mo eomo nações, dirime dèfi-

I nitivamente as questões entre
eles .pendentes», o cel. Luiz
Rudge conclui declrando-se
apaixonado . da redenção do
povo brasilefro. «Pela revolu-

, ção nacionalista do desenvol-
vimento econômico.»

campanha, que se seguiu, con-
tra o chamado "estatismo",
chegou a extremos de paroxis*
mo, mas se extinguiu triste-
mente A Petrobrás, visada
por aquela campanha, atra-
vessou incólume o ano de 19Õ8
e, do ponto de vista da renta-
bilidade econômica, apresenta
novos êxitos. Êste é um dos
pontos positivos do governo
Kubitschek.

CAPITULAÇÃO EM

BUENOS AIRES

Da Conferência Econômica
de Buenos Aires extraiu a opi*
nião pública brasileira ensina-
mentos preciosos. A atitude
capitulacionista da delegação
do nosso pais só serviu para
torná-la antipática às demais
delegações latino-americanas
sem receber qualquer recom-
pensa dos representantes de
Washington, que se negaram
brutalmente a cooperar para
o desenvolvimento econômico
da América Latina.

UMA IDfilA NACIONAL:
RRLAÇAKS COM O MUNDO

SOCIALISTA
Isto contribuiu para que a

Idéia da necessidade do rela*
ções com a União Soviética e
os outros paises socialistas ga*
nhasse uma força sem prece-
dentes, nâo só na opinião pú-
blica como dentro do próprio
governo. Para tanto também
contribuíram outros f a toros,
principalmente as dlfleulda-
dcs lo comércio externo e o
excelente incremento do inter*
câmbio cultural com a União
Soviética, que tivemos mi
3057. O ano so encerra com
o Brasil quase em poso recla-
mando relações çconômlcas e
diplomáticas com todos os
países do mundo socialista.
Disto é índice a enorme e go-
ncralizada simpatia com que
foi recebida a entrevista do
Krusehiõv a jornalistas brasi*
leiros, referindo-se à:; vanta-
gens de um intercâmbio nor-
mal entre o Brasil e a União
Soviética. Disso é igualmente
Índice o repúdio que as decla-
rações contrárias do chanca-
ler Macedo Soares receberam
não só das correntes naciona-
listas como até de meios >s
mais conservadores. Esta é
talvez a questão que hoje pro-
voca a mais aguda luta entre
nacionalistas e entreguistas,
tanto dentro como fora do go-
vêrno. Esperemos que a aspi-
ração do povo brasileiro às
relações regulares com a
U.R.S.S. e os outros países
socialistas seja realizada em
1958.
MAIOR DEMOCRATIZAÇÃO

DA VIDA POLÍTICA
9 ano de 1957 não passou

sem atentados às liberdades
democráticas. Prisões por mo*
tivos políticos e atos arbitra-
rios contra organizações popu-
lareâ se verificaram. A ilega-
lidade, em que é mantido o
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FERNANDO LACERDA
Faleceu no dia 30 último

o camarada Fernando La-
cerda, um dos mais anti-
gos militantes do Partido
Comunista do Brasi 1.
Grando parte da sua vida
foi dedicada ao partido da
classe operária, no (piai

chegou a ocupar cargos de
grande responsabilidade.
Em 1932, foi secretário do
Comitê Central do P. C. B.
Mais tarde, representou o
nosso partido em concla-
ves internacionais-

Nasceu Fernando de La
cerda no Rio, a 11 de jull» -

de 1891. Era filho do c
•Ministro do Supremo 3 ri-
bunal Federal Sebast Jío
Lacerda e de D. Maria da
Glória Paiva dc Lacerda-
Formou-se, em 1911, pela
Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, tendo sido
médico do Hospital de
Pronto Socorro.

Nos últimos anos, já
com a saúde bastante aba-
lada, Fernando Lacerda

continuava a dedicar todo o
trabilho de que era capaz
à causa do Partido, à de-
fesa dos interesses das
massas trabalhadoras. Na
sua longa trajetória de mi-

\litante, esforçou-se sempre
para dar a sua contribui-
ção à elaboração da poli ti-
ca do Partido manifestan-
do franca e corajosamen-
ts — o que sempre foi seu
mérito -r as opiniões de
que estava convencido.

Antes dé morrer, mos-
trava-se extremamente
preocupado com a unidade
das fileiras d» Partido. O
seu espirito de comunista
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se revelou ainda nas últi-
mas palavras, que ar*
ticukra e foram colhidas
por seus filhos: «Colocar
acima de tudo a unidade
de nosso Partido»/

Ao sepultamento de Fer-
nando Lacerda compare-
ceram militantes comunis-
tas e numerosas outras
pessoas, que foram pres-
tar as últimas homena
gens ao combatente, que
acabava de desaparecer.
Em nome dos seus com-
panhelros, usou Om pala-
vra o. camarada Pedro
Motta Lima-

O falecimento de Fer-
nando Lacerda deixa mn
sentimento de profundo
pesar nas fileiras da van-
guarda do proletariado e
nos círculos progressls-
tas do pais.

mW- ^5^Hti 11 té é ii ii 11 jBMifiMliafl
I ^Hki El * ^mm \mW$$Sk
«1 Sdln HE*»* "ÉmVÊmr mfmmr-^WÊtfW^^^^^éVmí MFjS mmWÍWràWsí

mm *mWfmmmmsAÍmm mmmmmr.^^m''-ÀyS0SZmm\..Á^Amw, JmmwS<yVtL-jZ&&^mmmmmWmm \m\nmw*iX?ixR
WmmüUmmWàWLWam^m^m^m^m^U

11 W9ÊmW^WMpm^m^mWm^mWÊm^mW^iWfmW^Í PW fi^f^ili™*^:'Mmmmmm\\mT^WÈm\\w»EmW

'Sé. ivIHm^^WV Haí iV-^H H^^^^. t ^M ^ftrJ^BF-^oB m^mu/Swi<m\.-jmF^mW^mmm\ -mW m^mt^Mmm ^B-l^M ^M

\^^BÉ> * mu mS^m\\ BrSg jwiffil lÉM W
/TI ià MM F*iHÍ P*^m W\^va^gasE*. >ÍM mWmumàusWmlSl WS- ¦ ~-y^ m.y lm UmUaM¦ vü II li ral ü 3 m Mmm^W^m H1*X Wmm^m^mfilUrlmVyjK/^rlUmmU BWB ^mWL ^^m\ mUM >¦¦¦ ' <W mWmTAUÍ-.-yíVy^mWt:-.-- . .SmWmWrQ. f- yfmUM WmWSBM mWMmWM —«BB%lf j| ir^' vP^%J N »^>>1 mmWÊÊm^mÊÍÊm^mm J&SÈ mW

! WmWmVèJy- mW^Um.Slmmm9mmWmm¥ jJ^HKS^^aJl mU WWíT, dfífgi mV[- >11^..jp1ím^ SrCi lià >! Wl«f^'..jk^VI mm Wmm
ÇmM .^L^mmmmmmWfSm-vG&fiJvB ' BB flflffWffiB mmmWMfíÊ^K^ «t^^mWm^mWmmí^Mmm^^^Ê^isWrrr ¦'¦'¦<:-. m^Sk\ WÊ$^^^smWMxmi£& WsWS BK.wSIHKnH^ ¦¦¦¦ ¦¦¦¦^ÊMMmmt,--- k<ks*:vssí.: mmmmaÊS HR^B

a WÊÈtÊM mÈmWÊmÊÊÊÈ Iímiímí m

'J1MI BSqfc:''- '¦¦¦*.^lyPs2Í^^

Aspecto de ums reunião da Federação Nacionalista de São Paulo criada em 1957

CADA VEZ MAIS IMPERIOSO 0 INTERCÂMBIO
COM 0 LESTE SOCIALISTA

Cresce em todo o país, particularmente nos grandes cen-
tros como Rio e Hão Paulo, o movimento de opinião visando
ao imediato restabelecimento de relações comerciais entre
o Brasil e a União- Soviética e demais países socialistas. Ê
que o estabelecimento daquelas relações, no momento atual,
se impõe como uma necessidade do próprio desenvolvimento
do país, como o melhor caminho capaz de permitir ao Bra-
sil uma maior expansão de seu comércio exterior, com o
conseqüente escoamento de seus produtos e a importação
das instalações e maquinarias necessárias à renovação e
ampliação de seu parque industrial, e à mecanização pro-
gressiva ãe sua agricultura.

Daí a repercussão, profun-
damente desfavorável, causada
pelas declarações do chan-
celer Macedo Soares, contra-
rias ao estabelecimento da-
quelas relações. Premido pe-
Ia opinião publicai ó decré-
pito ocupante provisório da

Casa de Rio Branco viu-se
obrigado a recuar de suas po-
sições. Em tom altamente
provocativo e num linguajar

desrespeitoso para com os pai-
ses socialistas com que já
mantemos vantajosas rela-
ções comerciais e diplomáti-
cas, disse o vetusto chance-
ler ser partidário da exis-
tência de relações comerciais
normais com todos os países

' socialistas, manifestando^e,
porém contrário às relações
diplomáticas. i*

ftIO, 28-12-4QG7-

Diante da çrescent-3'exigên-
cia da opinião pública, par-
ticularmente dos setores mais

progressistas da indústria, co-
méfeio e agriculutra nacio-
nais, a favor do imediato es*

VOZ OFEBARIA———

tabelecimento de relações nor-
mais entre o Brasil e a União
Soviética, as forças entreguis
tas se desesperam e lançam

mão das mais torpes provo-
cações, visando a confundir
ao povo e atemorizar o setor
nacionalista do governo do
sr. Kubitshek.

Porta-vozes dessas provoca-
ções têm sido, nestes últi-
mos dias, a «Tribuna de Im-
prensa» e o «Diário de No-
tícias», veiculando calúnias
contra os comunistas brasi-
leiros e a URSS, e tentando
em vão mostrar os «perigos»
bara a segurança nacional,

que representaria o estabe-
lecimento de relações comer-
ciais e diplomáticas com a
União Soviética.

O «Diário de Notícias tem-
se revelado, nessa terreno,
um pasquim dos maio nsque-
rosos, não se envergonnando
os seus diretores de propala-

rem mentirosamente a exis-
tência de uma proposta de

empréstimo ao Brasil, por
parte da União Soviética, con-

dicionado a volta do^P.C.B. à
legalidade. Mentfcá-osa do co
mêço ao fim, luém de mal
alinhavada, tal notícia caiu
completamente no vazio, des-.
pertando a repulsa de ponde
ráveis correntes de opinãc
desta e de outras ridades
brasileiras. Tão desastrosa,,
inconseqüente « inconsisten
te foi a provocação encenada
pelo órgão do Joãozinhe Dan-
tas, que se viu obrigado a
ensaiar um recuo, embora
usando meias palavras, vol-
tando a declarar-se partidário
da existência de relações co-
merciais do Brasil com os
paises socialistas.

Outro fato significativo é
que, ainda a semana passa-
da, em discurso pronunciado
na solenidade de conclusão

de curso da turma «Rober.
to Simonsen», do ISEB, o co-
ronel Luiz Rudge, orador ofi-
ciai,' afirmou ser «um impe-.
rativo inadiável o comércio
com o Leste», expressardo
desta forma o oensamento da
maioria de seus camaradas
das forças armadas, brasilei*
ras.

Ponto alto de sua platafor-
ma de candidatD, impossível

se torna ao sr. Kubitschek
adiar, por mais tempo, a rea-
lização de negociações com a
União Soviética visando à
normalização de nossas rela-
ções com aquele grande país
socialista. A execução práti
ca dessa política é, hoje, um»
exigência de quase tôda *
nação.
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Interna no Parlido Comunista do Chile
H. ». —• li- roda-ümos, » seguir, o* trouboa principal» de
«m Informe apresentado, em outubro iVlllnio, polo camarada
«alo Gon/Alet:, M-uretarlo* geral dn Partido Comuitfsta do
«"¦Mar-, numa mmlão conjunta Ua < omluNâo Política « da
«3fl«»lwià<i de Controle do partido IrmíU».

Como Ioi assinalado pelo último Pleno dc nosso Çomitfi
<!entral a situação atual se caracteriza pelo agravamento da
crise e da miséria e a agudizaçáo conseqüente da contradição
fundamental que bo apresenta entre o imperialismo norte-
americano e a nação chilena. Entramos em um periodo do
grandes lutas. As massas populares levam avante seus
combates reivindlcatlvos. Os operários o empregados exigem
melhores salários e ordenados. A luta contra cs planos
Klein-Saks tende a Intensificar se. Em virtude da próxima
?4oiçáo presidencial agrupam-se novas íôrças com vistas a
produzir uma mudança nos rumos do pais e a gerar um novo
oovèrno capaz de tirar o Chile do atraso c da miséria, de
Restabelecer e ampliar as liberdades públicas c de promover
o desenvolvimento econômico independente da nação '«ravM

da realização das mudanças econômicas, sociais e políticas que
« maioria dos chileno» vem reclamando,

Foi celebrada a grande Convenção Presidencial do Povo
• dela saiu um programa e uma candidatura em torno doa
miais podemos e devemos agrupar as mais amplas forças
populares t democráticas. A classe operária e ns massas
populares receberam com grande entusiasmo o Programa
desta Convenção e a candidatura do doutor Salvador Allende
« se propõem a conduzi-los ao triunfo.

As possibilidades de prosseguir agrupando íôrças são
muito vastas porque nenhuma das outras candidaturas inter*
preta realmente os interesses do pais e porque o Programa a
a candidatura do povo correspondem aos anelos das massas
r ás conveniências da nação.

Tara levar adiante e à vitória o movimento popular •
democrático é necessário, em primeiro lugar, impulsionar
•x>m mais íôrça a luta das massas populares por suas reiyin*
dicações mais sentidas, intensificar os esforços para deitar
abaixo a politica Klein-Saks, impor na prática o reconheci-
mento dos direitos a todos os cidadãos, lutar com mais vigor
pelas transformações democráticas que o pais necessita e, em
torno de tudo isso, agrupar os mais amplos setores progrea-
jsistas.

O PARTIDO MELHORA O SEU TRABALHO
O povo chileno conta, nesta luta, com valiosos intrumen-

tos e ferramentas de organização e de combate. Conta com
a unidade sindical dos trabalhadores, com o esforço e a
atividade das organizações de mulheres, de Jovens, de estu-
dantes de colonos, etc; com a férrea unidade socialista-
comunista, com a Frente de Ação Popular e a ação de seus
partidos com o concurso de outros setores populares e de
milhares e milhares de homens, mulheres e jovens sem par
tido de combatentes operários, de intelectuais e profissionais
Hberais, de personalidades destacadas da indústria e do co .
mércio que também querem uma mudança nos rumos do pais.

O nosso Partido está chamado a desempenhar um papel
decisivo nas futuras lutas e, em particular, na batalha pela
sucessão presidencial. Podemos afirmar, sem nenhuma Jac-
tancia, que de nossa atividade e de nossa sagacidade politica
depende am grande parte a vitória que todas as íôrças popiv
lares e 

'democráticas se propõem a conquistar. Daí termos
de examinar o trabalho do Partido eom vistas a colocá-lo ero
situação de assumir plenamente suas grandes responsabill*
dades.

Observam-se importantes avanços no trabalho do Partido.
Apesar de todos os esforços do inimigo para nos destruir e
nos embargar os passos, estamos acrescentando novos vínculos
com as massas. De acordo com as resoluções do X Congresso,
rompemos em grande parte com as tendências sectárias. O
grosso do Partido se colocou à frente das massas, lutando
pelas reivindicações dos trabalhadores e do povo, nas fábricas,
nos bairros, nas povoações, nas escolas, etc. Como demonstrou
o Congresso da CUT, constituímos a primeira força no movi*
mento sindical. Somos também a primeira íôrça no movi*
mento organizado dos colonos, no movimento dos pensionistas,
entre os intelectuais e entre os estudantes secundários, noi ma*
listas e técnicas Temos fortes posições em todas as orga-
nizações e lutas de massas. Onde quer que haja organização
e Iut* ali está nosso Partido trabalhando pelos interesses do
povo. Nossos vínculos eom as massas são, pois, muito sólidos.
Constituem uma das principais forças de nosso Partido.

Junto ao demais setores que atuam no movimento sindi*
cal, conseguimos garantir a unidade dos trabalhadores e forta*
lecêr a CÜT que havia sido vitima de duros golpes do ini-
migo. Conseguimos também consolidar e amoliar junto aos
aliados a unidade dos partidos populares. Conseguimos, en*
fim, estabelecer uma barreira aos propósitos dos adversários
de arrasar com os restos de liberdades públicas.

SUPERAR OS DEFEITOS
Em conseqüência da denúncia do culto da personalidade 6

de alguns erros do camarada Stálin, e mais adiante, por oca-
sião dos acontecimentos da Hungria, o adversário fez esforços
desesperados para semear a confusão no Partido e nas massas.
Mas não teve êxito. As confusões e vacilações foram pequenas
e logo superadas. É preciso assinalar que o nosso Partida
è, em geral, o povo compreenderam corretamente tais fatos,
inipedindo que prosperassem em nosso país as maquinações
anticomunistas e anti-soviéticas. Em particular, o nosso par-
fido! saiu fortalecido da discussão interna a que ps referidos
acontecimentos deram origem. Ao término dessa discussão,
podemos dizer que temos uni Partido Comunista politicamente
mais forte e unido em torno dos princípios do marxismo-
ienLnismo.

GALO GONZÁLEZ

(Secrctário-Gcral do P.C. Ch.)
O trabalho de direção do Partido melhorou suhBUndsl

mente. Cumprimos rigorosamente us resoluções do X, CO»
gresso no sentido de estabelecer uma dive*ão 'ewQVl; O *x*x
Congresso do Partido Comunista da Unia) Soviética significou
para nós assim como para todos os comunistas do mundo,
uma valiosa contribuição. Ajudou-nos Imensamente na luta
contra o dogmatismo e o conseryactorismo J.no.dMgJflgmento da critica e da autocrítica. O Comitô Central do
Partido o sua Comissão Politica prestaram um apoio mas
direto e permanente às províncias e ao Comitô Regional de
Santiago Todos os problemas importantes, incluindo o pro-
blema presidencial, foram abordados e continuarão u ser abor*
dados em estreito contacto com a base do Partido, aconsc*
lhando-nos com os militantes e com as massas. 1 ornamos
uma Bérie de medidas orgânicas, que compreendem inclusive
a remoção e promoção de quadros, para assegurar o trabalho
coletivo e o desenvolvimento da democracia interna. Estes
métodos de direção deram e continuam dando bons resultados.
Em geral podemos dizer que o nosso Partido está em ascenso
• que está em condições de converte-se em um Partido multa
maior a curto prazo, na medida que prossiga à frente das
reivindicações das massas, termine com os restos de secta-
rismo e lute tenazmente para levar à prática a sua linha
política.

Não obstante; devemos chamar a atenção sobre alguns
aspectos do trabalho do Partido que necessitam um mais efe
tivo melhoramento. Partindo do fato de que é fundamental
para o movimento popular contar com um Partido Comunista
mais forte temos que acentuar a necessidade de superai
nossas debilidades. E neste sentido devemos assinalar uma
vez mais a gravidade que continua tendo o problema do
número relativamente baixo de células de empresa com quo
contamos, particularmente em Santiago. O Secretariado da
Comissão Política se reuniu com o Secretariado do Comitô
Regional de Santiago. Êste nos informou que são mais nu-
merosas as células de bairro que as de empresa, ainda consi
derando entre estas as de professores e empregados. Os com-
panheiros do Comitê Regional nos disseram que esta situação
é devida ao aumento do desemprego, ou seja, à paralizacáo ou
semiparalização de indústrias das quais saíram muitos mui-
tantes.

Ê indubitavel que a dispensa nos afeta. Uas è êste real-
mente o problema? Creio que não. Em Santiago há mais de
4.500 empresas Industriais, entre grandes e pequenas. Por
tanto, apesar «da dispensa, há todavia nm amplo campo para
a organização do Partido na indústria.

A DEFESA DE NOSSA LINHA
//"***¦ m*f\ Q T-í-J-rtflC •

Devo chamar a atenção do Partido, especialmente, para
a necessidade de zelar pela aplicação de sua linha politica e ds
intensificar a vigilância revolucionária contra os agentes do
Inimigo que querem desviar-nos desta linha e semear a con
fusão em nossas próprias fileiras e no seio do povo.

A linha de nosso Partido, a linha de frente democrática
de libertação nacional, foi traçada, em seus aspectos gerais,
pela Nona Conferência e sancionada pelo X Congresso. É uma
linha totalmente justa. Funda-se no fato indiscutível de que
no Chile não Be apresenta hoje, como objetivo imediato, a
instauração do socialismo, mas a libertação nacional frente ao
imperialismo e às castas reacionárias internas. Baseia-se na
unidade e a luta do proletariado, na unidade sindical, no
entendimento socialista-comunista, na aliança operária e cam*
ponesa na união dos partidos e setores populares e na aliança
destas forças com a burguesia ou parte da burguesia, cujoa
interesses se chocam também com os do imperialismo e com
os da oligarquia latifundiária e dos grandes capitalistas de tipo
monopolista. Esta é uma linha aplicável em todo um periodo
histórico e não pode ser julgada corretamente pelo fato de
que em certos momentos a burguesia mantenha posições
reacionárias, que impossibilitam sua aplicação quanto a esta
classe. Essas posições não são definitivas. Boa parte da

burguesia terá que ir mudando, à medida que se aguce a
contradição fundamental com o imperialismo e a oligarquia.
Ademais, há já não poucos casos de elementos ou grupos
burgueses em relação aos quais esta linha vem sendo aplicada.
Assim o demonstra, por exemplo, o fato destacado e valo-
rizado por Salomón Corbalán, no discurso de encerramento
da Convenção Presidencial do Povo, de que na dita Con-
vençâo tenham participado os senhores Cuevas Mackenna
o Guillleeimo dei Pedregal que são indiscutivelmente - segundo
palavras do secretário-geral do Partido Socialista — duas íi-
guras representativas da burguesia.

Não obstante, especulando com as posições transitória*
mente reacionárias que assume a maior parte da burguesia
e com as traições e vacilações de muitos de seus dirigentes
políticos, principalmente radicais, há uma série de elementos
que tratam de nos desviar de nossa linha ampla e de arrastai
o nosso Partido, o movimento operário e a FRAP para poa>
ções sectárias, esquerdizantes e pseudo-revolucionárias.

O FORTAJJECIMENTO DO PARTIDO
< ¦ 

t i i

Camaradas: • * •
O fortalecimento do Partido, seu desenvolvimento como

urna força' monolítica, solidamente unida em torno de sua
linha politica e de seu Comitô Central, é uma condição essen*
ciai para fazer avançar o movimento operário, para unir a to
das as forças democráticas na luta por uma mudança nos
rumos do Chile, para que o Partido cumpra o seu papel ds

PÁGINA 4 —VOZ OPERARIA

vam-uarda da classe operária e do POVO..Da te uos •>.«
o estar B maior atenção ao crescimento do Pari d*, o nn

articular, à sua educação ideológica ç polltlru. h absoluta*
mente necessário aumentar o numero de escolas 0 de cursos
desenvolver o estudo individual, melhorar us publicações, edi-
tar mais livros c folhetos e ampliar a circulação de nossos
Impressos. Ao mesmo tempo, faz-se necessário desenvolvei
a democracia interna, a luta de opiniões no interior do
Partido a critica e a outocritlca e as Iniciativas criadoras
dc todos os seus membros. O Comitô Central do Partido
e sua Comissão Política deram suficientes provas do
oue estimulam e desenvolvem estes valiosos elementos d«
aossa vida interna. É nosso dever continuar cstimulando-os
e desenvolvendo-os Mas, ao mesmo tempo, é tombem nosso
dever pôr um paradeiro às tendências ao liberalismo em quo
incorreram determinados camaradas, particularmente em San-
tlago Como todos sabemos, no período mais algido d«
discussão dos problemas derivados do culto à personalidade,
houve certos camaradas que caíram no liberalismo, chegando
a apresentar a suposta conveniência de terminar com os fun*
cionários Alguns companheiros incorreram também no re
visionismo s respeito da linha do Partido, sustentando a
respeito diversas teorias essencialmente falsas. A discussão
realizada deixou claras muitas coisas. O nosso Partido saiu
dessa discussão mais firmemente unido. Mas é fora de duvida
que há ainda um número reduzido de companheiros que
mantêm pontos de vista contrários à linha do Partido. Já se
discutiu suficientemente com esses companheiros e como o
Partido não pode ser transformado em uma academia de
discussões intermináveis e há multas outras coisas de ordem
prática a discutir e realizar, chegou a hora de pôr um fim ao
debate acadêmico no interior de nossas fileiras.

O Partido necessita dedicar-se por inteiro ao cumprimento
das grandes tarefas que tem por diante. Os estatutos do
Partido em conformidade com os princípios leninistas do
centralismo democrático, estabelecem a subordinação dos or*
ganismos inferiores aos superiores e o acatamento das reso*
luções do Partido por todos os seus membros. Devemos apli-
car rigorosamente estes princípios. Não obstante isso, os
camaradas que ainda continuem mantendo pontos de vista
diferentes podem continuar conservando-os e apresentá-los
de novo, oportunamente, quando entrarmos no período de
preparação do próximo Congresso Nacional do Partido. Em
outras palavras, eles podem manter suas reservas e guardar
suas opiniões, mas não induzir o Partido, neste instante, a
discussões intermináveis que conduziriam à paralisação da sua
atividade prática, o que, queiramos ou não, favoreceria ao
Inimigo. No interregno, a sua obrigação é trabalhar disciplí-
Mdamente pelo cumprimento das resoluções do Partido.

NÃO TOLERAREMOS FRAÇÕES
A vigilância revolucionária adquire em nosso Partido uma

importância muito grande pelo fato, já assinalado, de que
entramos em um periodo de lutas decisivas, prlncipalments
cm relação à batalha presidencial na qual está em jogo a do
minação do Imperialismo e da oligarquia.

O nosso Partido é indivisivel. Quebraram e quebrarão
os dentes todos os que pretenderam ou pretendem destrui-lo-
dividi-lo ou afastá-lo de sua luta à frente das massas. Mas
não podemos deixar de considerar os danos que o inimigo
possa ainda causar-nos mediante a Infiltração de seus agentes,
O inimigo é pérfido e se atira por inteiro. Além disso, pela
fato de vivermos numa sociedade capitalista, de estarmos ro-
deados de Inimigos, há o perigo da penetração em nossas
fileiras de ideologias estranhas.

A direção do Partido tem se preocupado com alguns fatos
que revelam a mão do inimigo. Descobrimos a existência do
um grupo, pequeníssimo, mas de toda a maneira intolerável
por ser incompatível com os princípios do Partido. Esse grupa
constituído especialmente por estudantes e militantes da Ju-
ventude, organizou-se a pretexto de que o Partido estaria mal
dirigido' e de que a sua linha seria falsa. Um dos cabeças
desse grupo é um estudante da Escola de Medicina cujo
nrocedimento está sendo examinado pela Juventude. Muitas
de suas formulações se parecem como duas gotas d'água com
ns do traidor Reinoso. Como êste, sonhou armar o Partido
para a tomada do Poder. Como Reinoso, entende que o Partido
comete um erro em não apetrechar-se de armamentos, sus-
tentando que por Isso a nossa politica é passiva e tíbia, afii-
mando que estamos contra a Revolução e caimos no refor*
mismo. Para justificar a sua falsa teoria, Reinoso chegou ao
extremo de sustentar que o camarada Fonseca era partidário
de armar o Partido, quando, na verdade, rechasou violentamen-
mente as tentativas que em tal sentido fizera Renoso ao
lhe propor, por exemplo, criar uma fábrica clandestina do
armas.

O nosso Partido não afastou a possibilidade de que a re-
volução chilena abra caminho algum dia com as armas dfl
fogo. Mas é estúpido pensar que, ante essa possibilidade,
seja hoje necessário apetrechar o Partido de armamentos. Na
momento oportuno o Partido poderá armar-se, e nâo só a
Partido mas também as massas, especialmente à custa das
armas do inimigo. Mas fazê-lo agora é cair nas provocações
e no putschismo. Por outro lado, nt\o devemos fazê-lo, junw,vez que não está afastada a possibilidade de realizar a f**9
lução por vias pacificas.

Utilizando o nome da Juventude Comunista, estes *_^__
tos aventureiros e fracionistas, que se introduziram em •*-**('-*,
fileiras, lançaram alguns volantes contrários à linha dojrjfi
tido. Num deles, conclamam â Instauração do regime soe»
lista, seguindo as falsas palavras de ordem do trotskismo.

Estes fatos devera continuar a ser investigados. Aoi tíg
mino' da investigação devem ser aplicadas as medidas dis***-
plinares correspondentes, de acordo com nossos Estatutos.

E todo o Partido deve acentuar o seu espirito de vlgilãii<*-*-
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O Partido
N. R. — KepriMliizimrtH, ¦ seguir, trcohito

do Inl •«' apresentado pHo camarada Artibh*
(Inln i • [HÃio do CC. do I* 0,1. em lins rfe
gfftfn. •" dl* 1057.

a ..naii.se du situação italiana feita pé!o
VIU CongPteso ê ainda oportuna. Do \V.\f a
IUjK, em dez nnos de governo, quais áfto os
(problemas fundamentais da .sociedade italiana
que começaram a ser resolvidos? Hoje, que
uma fase Üá conjuntura econômica muiubal,
começada com a guerra da Coréia está a pomo
de terminar de um modo critico, é necessário
perguntar como foram utilizadas as posstbill-
dades oferecidas pelos progressos econômicos
destes últimos anos, para começar a resolver
os problemas, entre os quais cabe sublinhar
hoje os da crise do vinho e da efusão de san*
gue que se seguiu, os do ensiqp, que são gra*
ves, os da saúde pública, que são tão atuais,
etc. O fato de nos apresentarmoe ás eleições
como a força da oposição a mais conseqüente
nos impõe saber cumprir dignamente essa íuu*
ção, fazendo-nos os porta-vozes de todos os
Justos motivos de descontentamento, aproíun*
dando nosso conhecimento de todos os pro:>!e-
mas, sabendo indicar as soluções necessárias.
Para. obter Isso, precisamos mais iniciativa e
mais„combatividade em todos os setores. <;3
fatos sempre demonstram a justeza de no3sos
pontos de vista, como veremos agora, por
exemplo, a propósito dos problemas políticos
e econômicos do Mercado Comum.

Não é que queiramos ter o monopólio da
oposição, mas nos orgulhamos de estar na pri-
meira fila quando se trata de oposição à De-
mocracia Cristã. Apresentando-nos assim, de*
xnonstramos a importância que terá o aumen-
to de nossa força na próxima legislatura, por-
que essa íôrça será a garantia de que serão
achadas soíuções para chegar realmente a uma
alternativa democrática e não a uma capitula*
ção mais ou menos camuflada.

Não convém participar de nenhum jogo,
pois conhecemos o valor das manobras e dos
compromissos. Nós sabemos também que exis-
tem situações em que é preciso lutar sem hesl-
tação; hoje nao podemos romper o bloqueio da
situação sem bater a D.C. e sem suprimir
assim toda a discriminação que impede a cons-
Jtituição de uma nova maioria de esquerda.
Mesmo essa diferenciação em relação, ao •'ar-
tido Sodalista Italiano deve então ser feita de
maneira a reafirmar a necessidade de reforçar
e de estender a unidade da classe operária con-
tra toda a tendência antiunitárla e anticomu-
nista e com a convicção que só a unidade das
forças do trabalho pode permitir uma real
alternativa democrática.

Essa alternativa é possível porque J0%
mais ou menos dos eleitores italianos votam
por partidos que se apresentam com idéias
Socialistas. Para isso é, entretanto, necessário
que se realize uma unidade das forças do era-
balho e que sejam superados os obstáculos po-
líticos existentes hoje. E' necessário além d!.s-
¦o assestar golpes diretamente no centro ejia
base da democracia cristã, ir diretamente aos
trabalhadores católicos e pedir-lhes votos para
defender os aeus interesses. E' necessário tam*
bém retomar, com uma iniciativa renovada
essa ação de libertação das massas populares
controlada* pelos partidos de direita, que sao
hoje gênios do mal da D.C.

Uma tal plataforma de campanha eleito*
ral poderá ser o motivo de uma larga mobi*
lização popular? Para isso não podemos nos
contentar com os comícios das últimas sema-
nas; é necessário começar logo um grande de*
bate popular que prepare as condições poliu-
cas da campanha eleitoral.

Hoje não há motivo central, como o da
"lei da trapaça", ao qual podiam ser ligados
todos os outros problemas. O laço entre as
diferentes questões, então, é a necessidade ge-
ral da derrota da D.C. Deve ser estabelecido
por uma ação politica mais complexa, capaz
de solucionar todos os problemas gerais, de
uma transformação da estrutura, da aplicação
da Constituição, de uma mudança da direção
política do pato. A atividade que desenvolver-
mos, desde já. será decisiva. No Parlamento,
devemos impedir a sabotagem democrata-cris-
t& e colocar oa problemas mais urgentes, por
exemplo, o das regiões, que é um importante
aspecto da democratização do Estado. Será
muito útil também, durante estes meses, fazer

| ! whá campanha política de massas para elàbo-
rar e discutir o programa eleitoral,.

Enquanto que a D.C. formou uma vasta
comissão eleitoral, qué lembra a comissão cha-
mada doa Solona, nomeada pelo grande ;on*
selho fascista antes das eleições de 1924, de-
vemos tudo fazer para que o programa eleito-
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rui seja formulado pelas próprias massas tra*
balha.lnva:.. Nós poderemos nomear uma to*
missão que prepare somente üm esquema de
programa, para apresentar ao C.C. logo de-
pois do 7 de'novembro. Em seguida, podere*
mos realizar uma campanha muito vasta, or-
gani/ando milhares de reuniões, de assem-
bléias de setores, de reuniões de estudos, oon-
gressos de bairro e cidade, discussões pelos
jornais, apresentando propostas ou emendas.
Depois do três ou quatro meses de uma .-tis*
cussão desse gênero, o Conselho nacional do
partido terá, para formular o programa ciei*
toral, não o trabalho de algumas dezenas de
especialistas, mas ao contrário, as reivindica-
ções levantadas por vastas massas populare3.

Para que sejam resolvidos esses proole-
mas urgentes, entretanto, os trabalhadores
não podem, evidentemente, esperar o resulta*
do das eleições. A possibilidade de obter su*
cesso, e de apresentar concretamente, e não de
maneira propagandista, os problemas funda*
mentais da campanha eleitoral, dependerá dos
progressos, do reinicio das lutas operárias por
salários, das convenções coletivas, do desenvol-
vimento das lutas dos assalariados agrícola?,
dos meeiros e dos pequenos cultivadores, de
nossa capacidade de reunir os desempregados
e de levá-los a lutar, da mobilização das mas-
sas mais pobres das cidades, particularmente
as femininas. v

No plano de organização, as experiências
dos últimos anos mostraram claramente que
os meios tradicionais de propaganda são insu*
flclentes, que os adversários utilizam sém.es*
crúpulo todos os meios à sua disposição, que
é então necessário empregar e desenvolver
largamente uma atividade capilar. No papel
o plano a seguir está pronto: formar 47.000
comitês de sede eleitoral (tal é o númefò das
sedes) e confiar então 250.000 a 300.000 ativis-
tas a ta^fa do trabalho capilar.

O essencial, entretanto, é a mobilização
política da base do partido e a segurança e
capacidade política dos ativistas. Sem isso, é
possivel que o plano fique no papel. Para isso,
devemos nos apoiar nas 10.000 seções que cão

ponto mais sólido e os centros da nbssa
organização, permitindo constituir as sedei.* E' necessário também sublinhar as fraquezas
existentes na campanha de entrega de car-
nets, para poder corrigi-las rapidamente, tan-
to mais que a retomada contínua que teve
lugar em 1957, depois dos acontecimentos de
1956 e o fato de que, mais uma vez, o povo
nos manifestou seu apoio, mostram que^par*
tido tem íôrça para superar toda debilidade,
que ainda exista.

A 1» de setembro, o Partido contava ....
817.229 membros, ou seja, 89,2% dos adercn-

tes de 1956, com uma divisão quase uniforme
das perdas entre o Norte (9,8%), o Centro
(9,1%) e o Sul (14,9%). Em face das previsões
catastróficas dos adversários, não e necessá-
rio assinalar a importância que reveste a-reno-
vação da adesão ao partido da quase totan-
dade dos seus membros.

Trata-se, entretanto, de compreender as
causas dessa perda de 10,8% dos membros do
partido. À parte a necessidade de que cada
federação proceda à sua autocrítica, é preciso
considerar uma causa geral na insuficiência
do recrutamento. Em 1957, foram recrutados
91.000 camaradas, enquanto que em 1956 ti-
nhamos recrutado 156.000. A isso temo* que
juntar a redução do número dos jovens rèeru-
tados, dada a dhninuição dos efetivos dos io*
vens e o aumento do limite de idade de per-
manência na F.G.C.I. (Federação da Juven-
tude Comunista) até os 25 anos. O problema
da conquista dos jovens ao ideal do cofnums-
mo é um problema que merece o interne cio
partido e sobre o qual deve êle intervir nao
somente por considerações eleitorais. 'Essas
mesmas considerações são aplicáveis também
âs mulheres, embora no setor feminino as
perdas sejam menores, porque 416.382 muihe-
res continuam membros'do partido.' I ¦ - ' •

-.' UM PARTIDO DE MASSAf

! E''conveniente afirmar que um partido de
massas, como o nosso, enquanto procura me*
lhorar continuamente a preparação 

-ideológica
e política de seus aderentes, deve saber tam*
bém reconquistar todos os anos, por uma ação
apropriada no terreno político e de organiza*

ção, as camadas menos preparadas política*
mente. Não podemos aceitar que a diminuição
dos aderentes seja considerada um Índice ue
reforçamento político, como um encaminha-
mento para um partido de quadros. Justa*
mente a política traçada pelo VIII Congresso,
para uma ação de massas que encaminhe o
pais para uma renovação e para o socialis*
mo, através das reformas de estrutura, exigem
um partido de massas que deve ser largamen*
te representado em todas as camadas da popu*
lação, quer dizer, um partido onde haja sem*
pre setores aderentes menos qualificados p>ll*
ticamente, menos conscientes do ponto de vis*
ta ideológico. Justamente a tarefa do partido
é educar e formar quadros através de traba*
lho atento e paciente. A diminuição desse tra-
balho não poderia deixar de provocar uma di-
mlnuição do número dos aderentes. A tese de
que essa perda de 10% de aderentes é o preço
que pagamos pelos acontecimentos de 1956
(n&o seria um preço elevado) não é nma tese
viável.

Além desses carnets que não íoram reno*
vados pelo fato de ter diminuído o ativismo e
por ter sido menor a capacidade de iniciativa,
como conseqüência dos acontecimentos de
1956, assinalamos que outros aderentes não re-
novaram os .seus carnets nas zonas mais qtia-
lificádas do ponto de vista político, embora o
seu número não seja grande. Alguns o fizeram
sem dar explicações; outros, entretanto argu-
mentaram politicamente. A esse propósito,
será necessário que as federações procedam a
um exame mais atento, não para estabelecer
uma estatística, mas para orientar uma ação,
permitindo conquistar novamente seus anti-
gos aderentes. Ela é x»ossível e necessária,
quando essas demissões -íao são produzidas
por traição ou luta contra o partido, mas
numa atitude correta. Nessa ^*ão é preciso
evitar os esquematismos cômou^.., como, por
exemplo, o de qualificar os intelectuais de ie-
visionistas e os operários de sectários.

O BEFORMISMO

Na realidade, no * movimento operário,
todo, uma ofensiva reformista foi desencadea-
da. O néo revisionismo, de que falam tanto,
é uma manifestação — e não é a mais impor-
tante — dessa ofensiva. O reformismo se ma-
nifesta na prática sindical, em certos compro-
missos locais que entravam muito mais a ação
do movimento operário do que algumas publi-
cações que fizeram tanto barulho. Mesmo na
frente operária, numerosas defecções têm ma*
nifestamente um caráter i'eformista.'Entrv os
intelectuais, também seria errôneo ver tina
só'tendência e não compreender que as posi-
ções sectárias e as posiv-es revisionistas aca-
bam muitas vezes por se unirem.

As perdas sofridas entre os intelectuais
também não devem ser subestimadas porque
um aspecto característico de nosso Partido, tal
como êle se desenvolveu na luta contra o fas-
cismo, foi justamente a adesão larga e quali-
ficada de numerosos intelectuais. E' preciso,
por outro lado, reconhecer que afora os casos
de traição manifesta — ou outros casos que
mostram cansaço individual — há, à base de
algumas desistências, uma divergência ideolô*
gi?a que germinava desde muito tempo. Al?
guns intelectuais aderiram ao partido por cau-
sa do papel hegemônico, que êle representou
durante a luta de libertação e das batalha*
democráticas sucessivas, sem compreendei'
claramente o conteúdo social da -ôolítica (lo
partido. Eis porque os dois .problemas aue
levantaram as discussões mais animadas no
decorrer do VIII Congresso, e que foram a
causa das defecções, foram os que carácteri-
.zam o nosso partido como partido revolucio-
nário, lutando pelo socialismo: o internado na-
lismo proletário e o centralismo democrático.
E' preciso reconhecer também que. muitas vê-
zes no passado, nós não conduzimos uma ação
ideológica conseqüente para fazer conipreen-
der ^-motive dp .algumas adesões a nosso

partido e para reforçar então os laços muito
fracos entre os intelectuais e o partido da

classe,'operária.'-lloje, sem nenhuma impa-

ciência, é preciso desenvolver um trabalho

político, para chegar a uma maior com-

preensão e para reconquistar numerosos
elementos; não se trata de fazer con-

cessões, mas de conduzir u,.a luta t.uiPuaconseqüente, respeitando, ao m*\smo tempo,
firmemente à disciplina do partido e com o
rigor polêmico necessário, mas s;*m imaginar
seja possível resolver todos os pi-oblemas oor
medidas administrativas.

Uma vasta ação de provocação é (eila
hoje com grandes meios por jornais tais *omo
"Azlonè Comunista", que ilustra o tema das
ocasiões perdidas para propagar as decep*-
ções, ou como o "Corrlspondenza socialista'
que toma os temas burguês: s da propagandaanti-soviética e anticomunista sobre posiçõessocialdemocratas de direita. Dezenas de ml*
lhares desses jornais são difundidos com o
fim de atacar a URSS, de denunciar a escra*
vidão do PCI à URSS, para pedir a llbsrdade
de frações no PCI a fim de desagregá-lo, de
caluniar o CC, a direção e o camarada To*
gliatti, pelo papel que êle representa no nosso
Partido o no movimento internacional. Esses
ataques, aos quais é preciso responder de rna-
neira firme e apropriada, chocaram-se com o
apoio dado pelas massas populares ao nosso
Partido. Apesar do grande abalo do XX C-m-
gresso. apesar das campanhas orquestradas
dos inimigos e adversários, os trabalhadores
italianos demonstraram compreender a t ui*
ção revolucionária representada pela URSS o
a função de paz do sistema socialista, files
demonstraram compreendei' a necessidade de
um partido comunista, instrumento indíspeh-
sável na luta pftra defender seus ititerêsses
imediatos ê pára o Triunfo do socialismo. O
partido pode enganar-se, podem criticar a s.'a
atividade e os seus dirigentes, mas querem-no
melhor, mais forte, maior, para oue êl? nossa
representar molho- o '-'1.

É preciso dizer qu>_ .. . ..__
dade de todos os escalões do parik.o nem
sempre corresponderam a essa adesão noou-
lar, quo nos foi confirmada: superar essa
falta da relação entre a confiança que as; massas têm em nós e a atividada de algumas
organizações e superar também a íaltii de re*
lação entre as possibilidades eleitorais de nos*
so partido e a nossa capacidade de trabalho
— são as condições necessárias de nosso su*
cesso. Se resolvermos positivamente esses .*on
trastes, o sucesso é certo. A solueão depende
de nós, do nosso trabalho.

Alguns quadros do partido permanocjrarn
muito, tempo encerrados em si mesmos depoia
dos acontecimentos de 1956. Diminuíram,
assim, seu contacto com as massas, a sua con-
fiança era obter o apoio popular foi abalada.
Para demonstrá-lo, poderemos dar numerosos
exemplos. Os fatos, entretanto, encarregaram-
-se de dar um desmentido a isso, de mostrar
a íôrça do apoio popular.

Hoje, apoiando-nos justamente na foiça
que nos vem do povo e da base, utilizando-nos
dessa virada geral, tão sensível, do centro
para a base, nós devemos nós empenhar era
realizar a unidade completa do Partido, ent
superar toda a incerteza e suprimir toda $.
passividade. A fórmula da luta em duas frei»
tes correspondia à necessidade da discussão,
que antecedeu o Congresso. Hoje convém dal
ao partido, como motivo de orientação e mo*
bilização, a fórmula positiva de unidade da
Partido para aplicar a politica do VIII Con*
gresso. Em lugar de discutir eternamente *'abstratamente 

qual é o perigo maior para o
partido, convém hoje mobilizar as energias a
fim de aplicar a política do VIII Congresso,
combatendo concretamente toda forma de in-'
compreensão e de resistência, segundo n modo
por que eia se apresenta, com os meios op :•
tunos. É no terreno da aplicação da política
do VIII Congresso, desenvolvendo a iniciativa
política, dirigindo lutas, e no trabalho de or«
ganização, que podemos julgar concretamenta
da orientação politica de todos os camarada*;,
da sua adesão sincera à politica do partido.

- VOZ OPERARIA

Contra toda a deformação oportunista do
•caminho italiano para o socialismo, o cama*
rada Togliatti sublinhou, em Modena, o ca*
ráter internacionalista e revolucionário de
nossa política, quo adere às particularidades
nacionais de nosso país. Esse caráter será
reafirmado solenemente r.o decorrer das '?ele*
brações do 40v Aniversário da Revolução dl
Outubro. Assim nós empreenderemos nossa
batalha eleitoral, não tentando camuflar aa
nossas características, mas nos apresentando
abertamente, com orgulho, como o partido re*
volucionário. d a classe operária, que luta p*.*lo
socialismo, ligado de maneira inquebrantável
aos partidos comunistas do mundo inteiro e,
em primeiro lugar, ao partido que dirige o
primeiro Estado socialista da História. Nós
nos apresentaremos como o partido que, i|US-
tamente por seu caráter revolucionário m*
ternacionalista, é o mais capaz de exprimir
as exigências nacionais d3 nosso país e por*,
tanto o partido que luta de maneira mais
coerente contra a D. C. para salvar a Uálja
de um regime clerical. para que a ItáUa
avance no caminho do soçi^l5<*mo.
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/> i/o: í/o pot-o francês sc fêz ouvir qiiiinda a i-:da do Prestes estava em perigo. Na foto, aspecto do
ato rtiMico realizado, em 1950, rui Sala "Plcyel" em Paris, vendo-se ò mesa destacadas personalidades

te noen P.tiil Eluard, falecido M alqiins anos

Patriota Militante
E Comunista Provado

A DATA de •'• de janeiro próximo assi- povo brasileiro. E' inspirado pelo patriotismo,
nula o 60' aniversário do camarada, Luiz que o lider dos «tenentes» se torna comunista
Carlos Prestes. O fato é motivo de jusIh ale è, ao fazer-se comunista, aprofunda ainda mais
i-ria para todos àqueles, que lotam ao lado as razões do seu patriotismo.
de Prestes, pelas mesmas idéias políticas e
também para milhões dc brasileiros de «life Sendo comunista, Prestes tem sido, ae
rentes tendências «pie, entretanto, vêem nele mesmo tempo, um firme internacionalisfa,
tfjií brasileiro patriota, desvelado pela causn provada nas condições mais difíceis. O inter-
lò seu povo. nacionalismo proletário é um principio a que

os comunistas devem intransigentemente ser
A longa vida pública dc Prestes c um lieis. K Prestes tem sabido sê-lo, sem con-

Hxempio dc dedicação desinteressada e de bus- tradição ôònsigo mesmo. Isto porque o inter-
« constante dos caminhos acertados para nacionalismo proletário se baseia precisa-

betíl servir ao povo brasileiro. Essas doas mente no patriotismo. São os interesses vi-
características — a abnegação e o espírito tais do povo brasileiro que defendemos,
autocrítica — se destacam em todas as fases quando nos solidarizamos com os partidos da
da atuação desse homem que sc tornou, le- classe operária no mundo inteiro e, em par-
gitünamente, o dirigente comunista mais res tfculár, com os países do campo socialista,
imitado dè nosso país. tendo a União Soviética à frente.

Ingressou Prestes no cenário político du- Ao completar <>0 anos, Prestes percorreu
tante a agitada década dfe 20, como revolu unia longa trajetória de lutas, marcadas sem-
éio*nário..pequeno-l)iir*iuês. Vinha das fileiras pre pela fidelidade ao povo brasileiro. Nessas
do Exército e na sua formação influíram |ujfts p,.ost(!S fosüi não poucas vezes, nm
aquelas preocupações Políticas, que sempre ,,.--.. i . .. .
Marcaram; a nossa oficialidade e a fizeram Çle^ulo exemplo de coragem e de espírito de
intervir, freqüentes vev.es, ativamente, para sacrifício. O prestigio de que goza entre afi
o encaminhamento dc Soluções progressistas. ^ag ^ 1)0ris|() 1M!rfoitamciltc çoin^censt«I talento C o desassotnhro pessoal do jovem
Prestes tornaram-no mn dos líderes mais pres
tígiòsos de uma geração militar e fizeram
eoni que o seu nome passasse a sinVholizai'
para o povo a esperança de dias melhores.

vel e Inteiramente legítimo. Êsse prestígio se
manifestou em 1945, com a sua eleição para
senador do Distrito Federal e sc manifesta
agora, doze anos depois, na simpatia gene
ralizada com que é esperada a sua volta â

Ao término dos combates da Coluna, atuação píiblica legal, de que se viu obrigado
Crestes entra em coníacto com d mnviine>><o a ;:!":.s<ar durante os últimos anos.
operário. Toma conhecimento, através dé \s- n - .Prestes veio ao movimento comunista
trojildo Pereira, das atividades do Partido Ç¦»- a.,ím-.s da aul0C|'.U|eá( To-nando-se comunista.
rnunista do Brasil e recebe üs primeiras in- a autocrítica nào podia tlóíxar Av. perma,uecer
tiuências dn literatura niaridsia. O çoniãç.to uma necessidade do seu pensamento e da sua
i om o Partido Comunista Argentino apro- atividade. Não existem partidos nem dirigen*
funda essas infinçttcias •' Prestes atravessa tes que não estejam sujeitos a erros, que não
uns difícil período d> reexame dc suas con- possuam, neste punàqüelé grau, aspectos rie-
êepções anteriores. Pode-se avaliar :>s dificul- ga-üvos f' debilidades. Por compreendê-lo é
dades, que decorrem inevitavelmente <!o cho-
que entre as iüéias de um líder pequeno-
-burguês e a concepção científica d i marxis-
mo. O jovem rebelde, o tenenrista UrHcÒ, que
tanto confiava em conspirações e golpes mi
lüarer, não via nas massas trabalhadora:» o
tr.ior decisivo dos grandes conflitos históricos.
Km Prestes, entretanto, acabou séndò mais

qnb Prestes soube se colocar a frente do pro-
tinido processo autòcritiçò, que presentemente
se realiza entre os comunistas, soube uicll-
mr-se diante do pensamento coletivamente
elaborado pelos seus companheiros, esforçam
do-se por d' senyólyê-lo o dar-lhe uma expres-
são adequada. Disto é cxqmplo o sen mais ro.-

r-centè. artigo, de tar.ta repercussão. Kstá cia*
ro que i-io reforça ainda mais a confiança

forte o espirito científico. Qsdeii afinal, :i qke os comunistas brasileiros depositam no
seu dirigente mais provado.

li

convicção de que o proletariado • a classe
mais revohsrionária, a mais conféqfíetife na
luta pelos interesses gerais d«> povo.

O (pie Prestes tem em viSta é precisa-
rnente o seu povo. A adesão ao partido <'<¦¦

Comunistas e não comunistas, são hoje
iVulhõe.s de brasileiros quç se rejubilam com
a data que assinala o* 00" aniversário de Luiz

OS 60 ANcl DE LUIZ CARLOS PRESTES

UM A VIDi LjSIm LaU 1 Jtxi-D Jt JLiLãJt\i-D

»

. -

«Mt^MO»^^ K >»*^; asw^m-**!^^;^^

Será üoi Passo a Favor da Democracl | Trajetória de Ulil KeVQlUCiOnáriO
A VOLTA DE PRESTES EM LIBERDADE
PARA A ATUAÇÃO PÚGLICA LEGAL

Carlos Prestes e lhe desejam "ainda muitos
munista do lírasil é o resultado do reconhe- anos de vida pnra bem servir à causa do

M cimento dé que no Partido está o instnmiento proletariado • aos interesses mais altos do *
B decisivo da emancipação rii*çional ç social ilo povo brasileiro
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Na tribuna do Comitê Central, num dos plenos da época da legalidade
Grandes massas foram ouvi-lo, após a sua libertação, em 1945.

O próximo 3 de janeiro, quando transcorrerá o 60v ani-
versário de Prestes, deverá dar ensejo a numerosas mani-
festações de solidariedade a um homem, que tem sabido de-
feridér as suas idéias em meio às mais encarniçadas perse-
guicões.

Êsse carinho que o povo dedica ao grande líder popular,
as esperanças ciosamente guardadas nos corações de milhões
de brasileiros de ter Prestes novamente de volta ao seu con-
vívio, são frutos inevitáveis da vida de sacrifícios, honradez e
;le luta poi êle vivida.

Toda a sua atividade politica, iniciada com a Coluna
Invicta, fnaica-o profundamente como um homem inteira-
mente devotado aos interesses do povo, preocupado com o
equaciònàméntçf*.è a solução dos problemas mais importantes
de nossa pátria. Elevado, por sua inteligência, cultura e qua-
1 idades de liderança, à direção do movimento revolucionário
brasileiro, Prestes é hoje um líder incontestável de influente
corrente política, que muito tem contribuído paru a educação
é organização cie amplas massas populares, e para a justa
solução de importantes questões direta ou indiretamente liga-
da.s aos destinos do Brasil. Mesmo aqueles, (e não são pou-
cos) que não concordam com as idéias por Prestes defen-
didas, reconhecem o papel positivo e destacado que êle de
sempenha no cenário político brasileiro, e a necessidade de
sua participação mais ativa nos debates rios problemas rela-

. cionados com o nosso desenvolvimento.

».  
.

Apesar disso, Prestes vive
privado de seus direitos mais
dementares como -cidadão. O
direito de viver livremente ao
lado de seus familiares, e de
ir e vir sem constrangimento
e o de participar pessoalmen-
te da vida política do país, lhe
»ão negados em flagrante des-
respeito ao que está expressa-
mente esfcãbelcidq na Consti
iuição.

Durai de o.? 35 anos dc sua
carreira política. .Prestes ape-
ijas viveu dois (rie 1945 a 47)
cm pleno gòso de eeus direi-
tos. Os demais, q\e as passou
de armas nas mãos. no exi-
lio. na cadeia ou na clandes-
Unidade Agora mesmo, há
dez anos, PresVy se viu obri-
gado a viver m<\ uma vez na
clandestmKlàíie, **Ja' istando-se
Involuntariamente do comi-

vio rie seu povo, a fim de d,c-
tender a sua vida e a sua íi-
herdade ameaçadas pelos ini-
migos da democracia.'

Estranha e injustificável si-
tuação essa em que vive o ex-
sen.áor Luiz Carlos Prestes!

A Constituição Federal, cuja
elaboração recebeu valiosa co-
laboração de Prestes, assegu-
ra em seu artigo 141 as liber-
dades essenciais da pessoa hu-
mana, a liberdade de cada cida-
dão tor as suas idéias políticas,
filosóficas ou religiosas, a li-
berdade de defender e lutar
por essas idéias, sem que pos-
sa ser constrangido por isso.
Entretanto, há dez anos con-
secútivos Prestes vem sendo
alvo de injustificável discri-
minação, caçado como se cri-
minoso fôsse e tolhido no gô
*o daqueles direitos.

Tal situação contraria e
judica os Interesses do do
çraçia brasileira, e kg cí
frontalmente com o atual
cesso de dernocratlzaçãQ
curso no pai.". Não pode
ver verdadeira o real dei
çraçia onde subsistem dis
minações odiosas como as
sofre o ex-.-:euador Luiz
los Prestes. Como qualq
cidadão, Prestes tem o di
to de snr comunista. (!<• c
tribuir eom suas idóia.s e
rica experiência para os
bates o soluções do.s prol
mas brasileiros, de partici
da^s eleições votando e se:
votado, dc viver erilira enr?
berdade. A volta de Pres
ao convívio ria sociedade
no momento, um imperai
da consciência ãcmocráticg
toda a nação.

Daí a espontaneidade «
que se multiplicam em to
o país, as manifestações j.
íadàs e coletivas dc solidar
dade a Luiz Carlos Prestes
favoráveis á revogação
mandado Se prisão prevenir
existente contra êle. Pari
montares, jurista?., lideres si
dioai.s é populares de todas
correntes políticas e nügios;
Assembléias liegislativuá-e C
maras de Vei\ ador S, tòd
unânimes em reconhecer
Prestes o direito dc ee deíe
der em liberdade, ò direito
viver livremente entre sei
concidadãos.

A volta de pve.sics à atu
ção pública legal virá. indi
cullvelmente, reforçar o pr
cesso de democratização e
curso no país. Daí o inter
se com que um aconteeime
to de tanta significação é
perado não só pelos eomuni
tas, como por todos os dem
crátas

OS FATOS PRINCIPAIS OA VIDA DJB CRESTES
\ fijíiira de Luiz Carlos Tres.es vem se destacando há

muis do três décadas no cenário político nacional; por sua
atuação eonsequento em defesa dos interesses do povo brasi
leiro da Independência nacional e da paz.

Luiz Carlos Prestes nasceu a JI de janeiro de IHilS, cm
Porto Alegre, filbo de um Oficial do exército e unia profes
sôru pública Decidiu seguir lambem a carreira militar e p
seu como «a Escola1 Militar foi de lal maneira brilhante, que
ainda hoje é citado como exemplo de Inteligência <• ap:.caçao
aos estudos. Terminado o curso, é promovido em fins ile 11)15)
a 2' tenente de engenharia, arma a que resolvera dedicar-se.

ti destinado inicialmente para a Conipanliia Ferroviária
,1,. Dcodóro è, em seguida, para o Rio Grand- do Sul. Sua
honradez a coragem rom que denuncia as irregularidades

e negociatas, o carinho e o interesse que revela pelos s»'"S
.«inundados, valem-lhe » admiração da tropa e de sens com
pnnheiros.

AS PRIMEIRAS PREOCU-
pAÇÕES POLÍTICAS

Nus anos que se seguiram
ã primeira guerra mundial, e
priricipalmènte como resulta*
do do surgimento rio primeiro
Estado socialista no mundo,
houve no Brasil uma intensa
agitação social e política.
Prestes começa então a-inte
ressar-se pelas problemas so-
ciais c chega a participar de
círculos conspiro tivos rie jo-
vens oficiais descontentes con:
a situação reinante no país.

No dia 5 dé julho dc 1922.
subíeva-sc o Forte rie Copa-
eabana, sob o comando de Si-
queira Campos, prestas, gra-
vemente enfermo, dele não
pôde participar. Foi transfe-
rido pouco depois para. o Ba-
talhão Ferroviário de Santo
Ângelo, no Rio Grande do Sul.
onde prossegue em seu obje-.
tivo de preparar a luta ar-
mada, pela emancipação, eco-
nômica rio Brasil. Pede demis-
são do Exército e passa a
trabalhar como engenheiro ci-
vil.

Cercado de enorme espec-
tativa, irrompe o movimento
de 5 de julho de 1924, om qtu

.ii maior pane.do Exército e
da polícia militar de Sí Pau-
lo se subleva. sob o comando
dc Isidoro Dias Lopes e Mi-
guel Costa. Luiz Carlos Près-
tes trabalha intensamente pa-
va levantar também as guar-
nições rio Rio Grande .Conse-
gue sublevar o Batalhão Fer-
roviário de Santo Ângelo, em
outubro de 1924. aliado ao
qual irrompem outros movi-
mentos, também no sul.

Tendo sob o seu comando
apenas dois mil homens, con-
segue Prestes realizar mano-
bra.s militares em que revela
seu talento na arte da çuerra.

Surgiu assim a célebre Co-
lunar»Invicta; que recebeu o
nome ric Prestes e que atra-

vés de uma glorio.sa marcha
de 30.000 quilômetros, atra-
ves.»aria o imenso território
brasileiro, cm todas as dire-
ções. ^

Com apenas 28 anos, rece-
be Prestes o título de general-

pelos tcltoa extraordinários
que cop/eguira realizar, à
frente da Coluna, ao lado de
outros bravos — Miguel Cos»
ta, Siqueira Campos, João
Alberto, Djalma Dutra. Lou-
renço Moreira Lima, Triíino
Correia e tantos outros. Du-
rante os dois anos e pouco
nn que marchou a Coluna,
até que sc internou na Boli-
via, atravessou ela 12 Esta-
dos brasileiros, enfrentou e
derrotou, com apenas mil ho-
mens- um total de cem mil
soldados do governo. Jamais
foi derrotada è daí ser cha-
mada .a Coluna Invicta.

Mas a Colun-a não possunia
um programa de profundas
transformações sociais, seus
limites eram estreitamente pe-
queno-burguêses e não con-
seguira por isso despertar «
mobilizai' a.» grandes massas
do povo brasileiro

A PARTIDA
PARA O EXÍLIO

Fugindo á repressão feroz
do governo legalista, Prestes
se interna oom seus homens
em território boliviano e ali
trabalha em obra.- de. enge-
nharia.

Passa na cidade de La
Guaíba todo o ;ano de 1927 e
parte de 1928. AH entra em
contacto com o Partido Co-
munista do Brasil e começa
a estudar obras marxistas. No
ano de 1928, transfere-se pa-
ra a Argentina, onde trabalha
também como engenheiro e
participa do movimento an-
tiimperiálista. Em maio de
1930, Prestes dirige ao povo
brasileiro um manifesto, em
que aponta o caminho da re-

volução agrária e antimperia.
lista, sob a hegemonia do
proletariado, como a única
solução para os seus proble-
mas. Indica a liderança do
Partido Comunista.

Expulso da Argentina, emi-
gra para o Uruguai. Mas ali
permanece pouco tempo, pois
decide ir para a União Sovié-
tica, ajudar a construção do
socialismo. Para ali segue em
1931 e durante alguns anos
emprega eeus conhecimentos
e sua capacidade na tarefa
gloriosa da edificação sócia-
lista. Dedica-se então ao tra-
balho político, junto à Inter-
nacional Comunista, onde tem
oportunidade de ampliar seus
conhecimentos do marxismo-
leninLsmo e trabalhar ao lado
de renomados dirigentes do
movimento operário mundial.

A Io de agosto de 1934,
Prestes é oficialmente acei-
to como membro do Partido
Comunista do Brasil e no ano
seguinte, por ocasião do VTI
Congresso da Internacional
Comunista, Prestes 6 eleito
membro de seu Comitê Exe»
cutivo.
SURGE A ALIANÇA NA.
CIONAL LIBERTADORA
Formára-se no B r a s i 1 a

Aliança Nacional Libertadora
que lançara a 5 de julho de
1935 um manifesto dirigido
ao povo brasileiro, onde apre»
sentava eeu programa. Con-
clmando as massas para , a
revolução agrária e antiimpe-
rialista, a ANL despertou
enorme entusiasmo, de norte

• a sul do pais.
Prestes regressa ao Brasil

e com éle vem Olga Benárió
que conhecera na URSS e com
quem trabalhara, na Interna-
cional Comunista; Imediata-"
mente se integram no movi-
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memo (ia ANL, embora per-
maneçam na ilegalidade. l->-
chada a ANL pelo governo
Vargas, após trê.ç meses de
existência, os acontecimentos
políticos se precipitam e a
24 de novembro de 1935, er-
guem-se cm. luta os operários
e soldados.de Natal. No^mes-
mo dia, inicia-se a insufréi-'
ção armada em Recife. .

Prestes conclama à luta,
.im apOio àqueles movimen-
tos-já deflagrados. Sublevam-
se então o-3° R.I. e a Esco-
la de Aviação, no Rio. Mas
depois de algumas horas, os
insurretos .são derrotados.

Somente em Natal conse-
giliu a ANL uma vitória tem-
porári.-i: durante três dias
exerceram os insurretos o go-
vêrno da cidade .' 

PRESTES NA PRISÃO
Em 'dezembro rie 1935- nu-

ma ca,-a modesta de um bair-
ro carioca, Luiz Carlos Pres-
les e Olga B e n"á rio foram
presos.

Seguiram-se os anos duros
e difíceis dos cárcere,-; e tri-
bunais de exceção, em que

Olgá foi enviada para a Ale-
manha nazista e morta num
campo de concentração. Con-
denado uma vez a 16. anos e
8 meses de prisão, Prestes foi
submetido em 1940 a novo
processo-farsa. No dia 7 de
novembro, perante o tribunal,
Prestes faz uma ardente sau-
dação à Revolução Socialista
e ao invés de fazer uma defe-
sa pessoal, defende as suas
Idéias e a causa pela qual
luta.
PRESTES A FRENTE DO
PARTIDO COMUNISTA DO

BRASIL
Em agosto de 1943 reune-se

S Conferência da Mantiqueira.
em que Preste* é eleito mem-
bro efetivo do Comitê Nade*

nal do PCB. Em ±6 tte attril
de 1945, graças à derrota dé
nazi-fascismo, abrem-se pars
Luiz Carlos Prertee as po«w
tas da prisão, depois de nov*
longos anos.

Lança-se então o PCB às „
grandes atividades de mas-
sas, já na legalidade. A sei
frente está Prestes, lider que*
rido de grandes massas. N-»

1*3 Pleno Legal do Comitê Na-
cional, em agosto de 1945.
éle é eleito secretário geral
do PCB. A 2 de dezembro dês-
se mesmo ano, o povo da ca-
pitai da República faz dele
o senador mais votado.

¦ Prestes utilizou a tribuna
parlamentar para esclarecer
e orientar as amplas massas
do povo brasileiro sôbre a
maneira de lutar e organizar»
se em d''1'',c"i *'" : interes-
aes.

A T be múiç -.-- ¦¦• ?- t'ea-
ção fecha o Partido Comu-
nista ea 7 de janeiro ric..
1948, são cassados o.? man-
datos 'dos parlamentares co-
munistas. É assim, mais uma
vez, Prestes é lançado à vi-
da clandestina.

Durante todos estes anos.
Luiz Carlcxs Prestes vem-se.
mantendo à frente dos co-
munistas e dos setores mais
avançados do povo brasileiro.
O movimento atual em defe-
sa de sua coita à liberdade
tem encontrado enorme re-
percussão entre os círculos
mais amplos e mais diversos
de atividadeis, entre as mais
representativas personalidades
sociais e políticas.

Luiz Carlos Prestes man-
t6m-se até hoje fiel a seu
passado revolucionário c à
«ua vida abnegada dc luta»,
em prol de um regime justo
e humano para o povo bra-
yi-eíro — o recim>* sbn'*?li-tíi
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O POVO BRASILEIRO E A LUTA PELA PAZ
UilTOítKS de diversos atados liOfj perguntam como

devemos encarar * luta pela paz nas condições brusIUras,
tendo em vista que ti trata da tarcfti primordial para todos
o% partidos eomunNta» e operários.

A IMPORTÂNCIA da luta
pela paz foi vigorosamente
ressaltada em dois documea-
tos recente», de grande elgnl-
ficação para * movimento
operário internacional e pera
tôda a humanidade: a dêcla*
ração da Conferência doe ra-
presentantes doe partido* eo-
munistas e operários doe pat
ses socialistas e e Manifesto
pela paz subscrito pelas de-
legações de todo» oe partidos
comunistas e operários reuni-
das em Moscou para celebrar
o -10' aniversário da grande
Revolução Socialista de Outo-
bro.

Ambos oe documentos mo-
recém ser atentamente at*
dados, debatidos a difundi J»s
pelos comunista». A eloquea-
te palavra de paz, lançada, de
Moscou, peto movimento eo-
munista internacional, precisachegar a todo o pova braslW-
ro, a todos oe homens d» boa
vontade, que, independente
mente de dasee aodal oo
convicção politica, «lo deoo-
jam o nosso pais atingido
pela devastação guerreira.

A humanidade a» defronta,
em nossa época, oom uma
alternativa Grudai, que devo

decidir dos seus destinos: a
coexistência pacifica ou uma
nova guerra mundial. A prt-
mefrn alternativa significa a
prolongada competição entra
oe dois sistemas mundial*
que hoje existem, o sodalJata
a o capitalista, exdustvame»*
te no plano da economia e da
cultura. A segunda alternatl-
va significaria a destruição
am proporções tak, que aa
guerras precedentes nAo po-
derlam servir sequer de termo
dt oomparaçfto.

Os partidos comunistas o
operários, através dos do-
cumentos que mencionamos^
se pronunciam, com abso-
luta decisfto pela coexistência
pacifica, pela consolidação da
paz. Os comunistas, se colo-
cam nesta posição, levando
em conta antes de tudo, oa in*
terêsses gerais da humanlda-
de. Ao mesmo tempo, têm a
certeza de quc o Socialismo
pode sobrepujar o capitalis-
mo numa competição pacifica,
O sistema socialista necessita
de paz precisamente para de*
•envolver a sua economia a
cultura aos nivela mais altos.
Tendo já superado os Estados
Unidos em ramos fundameiv
tais da tecnologia, como do

CALENDÁRIO
Internacional

Janeiro

i -

3 —

1642
191f
1642

21

2k

28 -

30

i« — Falsos Augusto Bkmqui, stUbrs rmvolueio-
mário francês.

IMS — Proclamação ám União das Repéblicas Je*
esaUstas Soviéticas (UB88I. #

lMd — Falsos o escritor francês «ornai»" Roliand.
1869 — Abolição da mtoravííiiira nos Betados Unidos.
18T» — Nascimento d» Wühelm Pieoh, secretário-

-gorai do P. O. Alemão.
Nasos o genial físico inglês lsaae Newton.
Insurreição dos Spartakista» em Berlim.
Falsos o genial naturalista e astrônomo Mo*
Mono OaMteo Galil&i.
AT proclamada a República Popular êu
Albânia.

i87d — Nasos Jaok London, escritor norte-ameriom-
ao progressista.1919 — Sdo (assassinados Rosa de Lmxemburgo »
Kart Liebknecht.

194B — Proclamaçâo da República Popular Húngara.1921 — Fundação do Partido Comunista Italiana,
1924 — Falece Wladimir lUtch Lênin.
1905 — "Dominpo Sangrento", em São Petersbmm

ço. O coar manda massacrar os trabalha-
doroA qus lhe iam- entregar uma, petição,
contendo reivindicações.

- 18T2 — Nascimento de Paul, Langevin, grande sé-
Mo s membro do P. C. Francês.

1919 — lnioia-AS, em Tiraspol, na Bessarábia, a rm-
volta das tropas francesa* enviada* paraeombater m revolução bolchevique.

11 - 194/6 —

15

Nacional
1912 — Pubtioa+m, no Km, o primeiro número da

revista "Movimentt) Comunista", editado
pelo grupo oomunista do Rio.

18>2 —• Nascimento de Luix Carlos Prestes, em
Porto Alegre.

MW — Nasos e poeta Casimiro ãe Abreu.
1929 — Encerra-ss a /// Congresso do P. O. B.
178* — tnioia-se a revolução popular dos Gabamos

(A Oabanadm).
- Oassmoão doe mandatos ãos parlamentares

a revolução pernambucana, conhe-
nome ie "CwfederaQão da

12 —
19 —

20 —

25 —

28 —

~*m ~ Morto

29

ao órgão oariooa "Tribo-

ém revolucionário Frei Cansam.
és Miguel Moreira, dirigente oomm-

mofo to guerrilhas em i»9».
1999 — Nasos, me Estado do Rio, o grande «aori>

for s patriota Buolide$ da Cunha.
1999 — XevoHm ée negros males na Bahia. A insvr-

reição é esmagada.
1809 — Aborturm dos portos do Brasil ao comércio

internacional.
1906 — Falece José do Patrocínio, propagandista da

AboHçãe s da República.

monstrou com o lançamento
de dois satélites artificiais, a
Uniáo Soviética s» propõe,
dentro de 15 anos superar o
mais poderoso entre os países
capitalistas na produçAo ln*
dustrlal, por habitante. Para
Isto, a Uniáo Soviética nfteeo
alta de paz.

Será possivei alcançar tuna
pas duradoura?

É verdade que aa ameaças
da novos conflitos armados a.
pat ticularmente de uma nova
guerra mundial, co.it'nuam a
pairar aôbne a humanidade.
A última reunlfto do Coneo-
lho da OTAN. em Paria, acreo
oentou motivos de Inquietação
par» os povos. A base eco*
nômica do imperialismo oon»
Unua a gerar o perigo da
guerra.

Mas, apesar dos fatores no-
gativos da situação interna-
donal, a luta dos povos pela
paz pode ser vitoriosa. Exis*
tem hoje forças políticas a
sociais que sáo capar.ee de im*
pedir uma nova hecatombe
mundial. Dai porque os par-
tidos comunistas e operários
em seu Manifesto de Moscou,
afirman com tanta convicç&o
a possibilidade de evitar a
guerra e salvaguardar a paz.

Apesar da custosisslma pro-
paganda financiada pelo impe-
rlalismo norte-americano, que
visa a confundi-lo e enganá-lo,
o povo brasileiro já demona-
trou muitas vêzes o seu dese-
jo de paz. Lembremos apenas
que graças á resistência po*
pular, não conseguiu o govêr-
no norte-americano fazer cora
que soldadog brasileiros par*
tlcipassem da ave.itura guer
seira i»a Coréia.

A luta pela paz, através do
tenaz e vigoroso desmascara*
mento de propaganda imre
nadsia. das campanhas a *-oiv
greas s do movimento dou
partidários da paz, contribui
para elevar a vigilância e a
combatividade das maBsss
contra as maquinações doa
drculos beliciscas.

Na atual conjuntura, entro*
tanto, o mais importante a
levar em conta é que o desejo
de paz do povo brasileiro se
manifesta num nivel mala
elevado, através da exigência
de modificações na politicaexterna do governo da Repú-
Mica.

Os círculos entreguistas
mais ligados ao imperialismo

norte americano, r o s l s t o m
descsuwudAinentu a qualquer
modificação e so empenham
em novos posioi perigoso:»,
como seria a adoslo do Hrasll
á OTAN. Mas a pWSSAo por
certas modificações Inadiáveis
|p terna oadn v«V mnls forte.
J.iriiud.i nho só dns massas
populares como do amplos
círculos da burguotifo nado*
nal o até mesmo do moli* os
mav conservadores. Isto n^o-
ra ficou expressivamente evi-
c.Vjioiudo com as crllicns, que
dc lAo variados setores par-
tiram contra o Ministro Ma-
eco Soares, dada a sua teste-
tência no estabelecimento de
relações com a União Soviéti-
ca e outros palscj soclnllstas.

As condições sáo cada vei
mais favoráveis á conquista
ds modificações na politica
externa do pais, num sentido
de paz e independência. Cer
taa dessas modificações —
como, por exemplo, as rela
çêes com a U. R. S. S., —
sfto objetivadas Inclusive por
importante forças do próprio
governo. O nosso dever é o
de apoiar todos aqueles qus
se batem por alterar no «en-
tido da paz e da independênda
determinado aspecto, embora
parcial, da atual politica ex-
terior. Generallzar-sc o senti-
mento de que o Brasil precisa
aplicar uma politica externa
independente, de tal maneira
que possa entreter relações
oom todos os povos, sem dis*
eliminações, em pé de igual*
dade, partindo exclusivamente
do interesse nacionai. Isto
permite confiar no êxito da
luta para fazer cora que a
politica externa do governo
venha a mudar de rumo. Ai,
está claro, muito vai depender
dos acontecimentos no cena-
rio político nacional, isto é,
fundamentalmente, da medida
em que prossiga o ascenso do
movimento nacionalista. Po*
demos confiar era que o mo-
vimento nacionalista alcança*
rá vitórias ainda mais impor*
tantes em 1958 e isto se re*
refletirá inevitavelmente na
politica exterior do governo.
Cabe-nos dsr, nesse par*
ticular a nossa contribuição.

Modificar a politica exte-
rior do governo num aentido
independente e pacifico é a
maior contribuição que o povo
brasileiro pode dsr ft causa
da paz mundial. Sfto já nu*
merosos os paises que, no
próprio mundo capitalista, ae-
guem uma orientação positiva
para a causa da paz. O Bra-
sü pode vir a ser mesmo nas
condições do seu regime eco*
nómico e. político, atual, nm
desses paises.

A luta por transformar esta
possibilidade em realidade è
o nosso dever mais imediato e
primordial.
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INTERESSANTE INICIATIVA DE UBERABA
NO TRABALHO DE ALISTAMENTO ELEITORAL

UBERABA (Do Correspon-
dente) — A partir de outubro
próximo passado, iniciou-se
nesta cidade uma série de con*
ferências pró incentivo ao alia-
tamento eleitoral. Foi uma
boa iniciativa. Para estas con-
ferências eram convidados
candidatos de todos ofc para-
dos, os quais usavam da pa-lavra para incentivarem os
seus eleitores e correligioná-
rios a tirarem seus títulos,
utilizando-se assim de um dos
mais importantes direitos de»
mocrfttlcos — o direito do

As conferências realizadas,
constituíram interessantes aa*
sembléias democráticas, naa
quais se mostrava ao povo
nfto aó o valor do voto, a im-
portftnda de se ser eleitor,
mas também a necessidade
de jios mantermos vigilantes
para impedir que as Uberda*
des democráticas sejam gol*
peadas. Ao mesmo tempo fo-
ram um Incentivo para a luta
contra as discriminações ain-
da existentes no atual siste-
ma político que priva uma
importante parcela da opinião

Íiública 
de ter o seu partido

egal e apresentar os seus can*
didatos mais represen! ativos.

«AMIGOS DO BAIRRO
DO FABRICIO»

Como conseqüência dessa
iniciativa, foi fundada a So*
ciedade dos Amigos do Bairr0
do Fabrício, com um núcleo
eleitoral que está funcionan-
do diariamente. Êste núcleo,
no dia 27 de novembro último
realizou naquele bairro um
grande comício de propagan*
da do alistamento eleitoral,
com a presença de mais de
duas mil pessoas.

A experiência mais impor-
tante dêsse comício é que êla
foi realizado por uma autên*
tica frente única de cândida*
tos a postos eletivos, de vft-
rtos partidos. Ajudaram — no! materialmente e a êle compa*
receram, candidatos do PSD,
PSP e do PTB, numa provaevidente de que a defesa e a
ampliação dos direitos demo-
cráticos pode e deve unir am-

pios setores da opinião públi-
ca, o que por sua vez só pode
contribuir para a consolidação
das conquistas democráticas.

A TEORIA CRIADORA !)!;
MARX E OS SEUS FALSOS

«RENOVADORES»
V. I. Lenin

NÓS no» baseamos Inti iramente na doutrina dc Maru-:
ela transformou pela primeira vez o socialismo, de utopia,
em uma ciência, lançou ai sólidas bases desta ciência e
traçou o caminho que era preciso tomar, desenvolvendo-a
» mlaborando-a em todos o» §eu» detalhes...

B agora colocamos a pergunta: que trouxeram dc novo
m esta doutrina aqueles buliçosos "renovadores", quc tanto
rutdo levantaram em nossos dia», agrupando-se em tomo
ao socialista alemão Bemsteinf ABSOLUTAMENTE
NADA: não impulsionaram nem um passo adiante a ci-
ência que nos legaram Marx e Engels, com a indicação
de desenvolvê-la; não ensinaram ao proletariado nenhum
novo método de luta; não fizeram mais que bater em re-
tirada, recolhendo fragmentos de teorias atrasadas e pre-
gando ao proletariado, em lugar da doutrina da luta, a
das concessões com relação aos inimigos mais encarni-
cada» do proletariado, com relação aos governos e partidos
burgueses, quo não se cansam de- inventar novos métodos
de perseguição aos socialistas...

Sabemos que estas palavras provocarão Um montão
de acusações, que nos lançarão cm cima: gritarão que que-
remo» converter o partido socialista em uma Ordem de"ortodoxos", que perseguem os hereges por sua apostasia
do "dogma", por tôda, opinião independente etc. Conhece-
mos todas estas frases cáusticas tão em voga. Elas,'eu-
tretanto, não contêm um grão de verdade, nem um apto*
de senso comum. Não pode existir um forte partido so-
cialista sem uma teoria revolucionária, que agrupe todos
o» socialistas, da qual estes extraiam todas suas convic-
ções, aplicandoa em seus métodos de luta e modos de atua-
ção. Defender a doutrina, quc, segundo a mais profunda
convicção, é a verdadeira, contra os ataques infundados
s contra os intentos de piorá-la, não significa, de modo
algum, que se seja contrário A TÔDA critica. Não consi-
déramos, em absoluto, a teoria de Marx como algo acabado

» imutdvel: estamos convencidos, pelo contrário, de jue
esta teoria não fêz senão colocar as pedras angulares dc
ciência, que os socialistas DEVEM impulsionar em todos
os sentido», sempre que não queiram ficar atrazados na
vida. Acreditamos que para os socialistas russos é parti-
cularmente necessário impulsionar INDEPENDENTE-
MENTE a teoria de Marx, porque esta teoria dá somente

os principio» DIRETIVOS gerais, que se aplicam EM PAR-
TICULAR á Inglaterra, de um modo diferente que à
França; a França, de um modo diferente que à Alemanha;
á Alemanha, de um modo diferente que à Rússia.

(Trechos do artigo "Nosso Programa", publicado em
1899).

PLANO DO C C. DA LIGA DOS
COMUNISTAS IUGOSLAVOS

O 9» Pleno do Comitê Cen-
trai da Liga dos Comunistas
Iugoslavos, aprovou a atua-
ção e o informe da delegação
que participou em Moscou
das comemorações do 40»
aniversário da Revolução de
Outubro.

Numa declaração ' 
publica-

da em Brioni a 7 de dezem-
bro o Pleno considera «que
a delegação agiu corretamen-
te em não participar da reu-
nião de representantes dos
partidos cimunistas e opera-
rios dos paises socialistas
e em não assinar o dociimen-
to aprovado nessa reunião,
que contém algumas atitudes
e estimações que são contra-
rias à atitude da Liga dos
Comunistas Iugoslavos». O
Pleno considera no »»n;anto
que «essas diferenças de opi-
nifto em relação a ceitos pro
blemas, entre a liga cios
Comunistas Iugoslavos e os
partidos comunistas dos ou-
troa paises, não são e não
devem ser um obstáculo ao
desenvolvimento de uma co-
operação fraternal na luta
pelo socialismo e pela paz
mundial».

Referindo-se ft atitude Ia
delegaçfto da Liga dos Co-
munistas Iugoslavos, NlK«ta
Krusehiõv, falando a 21 dó
corrent? perante o Soviet Su*
premo, declarou que o tato
de a Iugoflftvia ter assinado
o Maniferto de Paz r*p>«-
senta um novo passo na rea-
proxlmaçfto entre êsset- pais
e os demais paises socialis-
taa. Quanto ao íato de t Iu

goslávia náo ter assumido a efe
claração comum dos partidos
oomunistns e operários doi
países soculLstas, d**-laroti
ainda Knischio . «Trans*
de um cjcontechnento negiv
vo? Sim, porque isto dem <:is-
tra a existência de divergài*
cias entro a luyuslávia e to-
dos os outros partidos co<n>i'
jnistas e operários nas quês*
toes ideológicas e pollticaá».
Krusehiõv Kcescentou ainda:
«Mas é clar0 que as discus-
soes se reduzem progredi,
vãmente entre nós. Ni futu
ro prosseguiremos uma po
lítica amistosa e frueinal
com a Iugoslávia e espera*
mos reforçar a nossa amiza
de com asse pais na basa
do marxismo-leninisn?o:>.
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Vida. Lutas e Aspirações do Povo de Hr r.«
(Im típico subúrbio operário de São Paulo — História de sua forma-
.,.-10 _ A Light suga a economia d» Osasco e nada lhe dá em troca —

•Saúde, educação e transportes — Lutando unido e organizado, o povo
já conseguiu algumas melhorias — O movimento sindical e as cum-

panhas grevistas — Desemprego e carestia da vida
(Reportagem de Paulo de Oliveira)

m

,\ rAKTt. central de Osasco, bairro operário e indus
trl»! «Ia Oapltal dc Sio Paulo, está construiria á margem
MM-iii-rda do lendário rio Tietê, «um longo vale de terra
i-r<'-nta, rodeado do morros onde foram consi ruídas suns oO
vilas operária* Nost« vale que abrange 8 mil metros do
Mtcnsao por 250 de largura pnra o lado marginal esquerdo,

estão construída-* ou cm construção, 50% dns principais
Indústrias, Inclusive o futuro pátio de cargas e descargas dn
t:.i*\S., com acesso direto pnrn o Porto dc Santos.

Entre as Indústrias an" existentes, encontram-se: bidns-
fria Iffétalórglca Forjais S. A., Aço Torsimn S. A., Ford

Motor CO. Ex. Inc, Frigorífico Wilson do Brasil S.A., Cera-
niica Industrial dc Osascò, (ia. Sorocabana de Matéria] Fer-
roviário, etc., rara só citar algumas das mais Importantes.
Existem cm Osasco diversas fábricas de tecidos e de cimento.
Hh, cm Osasco cerca de 100 estabelecimentos industriais,
sendo que 22 deles são empresas metalúrgicas com um total
de «r> mil operários, dos 15 mil que trabalham no parque
industrial de Osasco.

Em 1907, tinha Osasco menos de mil habitantes e ape-
nas duas fábricas. Hoje, tem 80.000 habitantes e uma centena
de estabelerimentos fabris.

COMO SURGIU OSASCO
Osasco suntiu do desmembramento das terras dos Imti-

ftindlos, que constituíam a antiga fazenda «Kio Pequeno» de
propriedade da família Camargo, limitando na capital, com
os bairros de Pinheiro, Lapa de Cima c Remédio, e mm os
munlcípiòsde Cotia, Barueri e Santana do Parnalba. Dista da

capital; pela E.F.S., 16 quilômetros, e pcla Estrada de Upda*
rem São Paulo-Itú, 20 quilômetros. Foram os primeiros donos
das terras de Osasco os nnligos senhores de escravos da ex-
tinta fazenda «Rio Pequeno» que abrangia quase tudo, a par
de grande gleba de terras pertencentes a Companhia de Jesus,
que se estendia até as fraldas históricas do Pico de Jaraguá.

Nestes latifúndios é que foi fundado em 1880 o primeiro
núcleo colonial chamado Osasco, lembrança da terra natal do
seu fundador, o cidadão italiano e pioneiro Antônio Agú. A
seguir, outro pioneiro atraído pcla existência na região ile
matéria prima — barro de boa qualidade — um francês :le
nome Sanson Lavaux Igualmente se estabelecia, lançando as
bases da atual Cerâmica Industrial de Osasco. vindo a seguir
a Fábrica do Patrício. Pouco tempo depois, a EFS. inaugura
uma parada com dois trens diários para logo depois (1908)
construir a Estarão.

I

Os primeiros grupos resi-
dencias construidos foram
a -rVila da Fábrica Patrício»
c a «Vila da Cartonagem»,
esta recentemente demolida
pela <Adamas do Brasil».
Em 1945, o IAPI construiu
480 casas no jardim Pirati-
ninga e atualmente pelo me-
nos três Companhias de ln-
vestimentos Imobiliários es*
tão invertendo capitais, res-
pectivamente no Jardim D'
Abril, Vila Iara e Presiden-
te Altino.

Assim cresceu Osasco e vi*
veu o povo osasquense nes*
tes 77 anos de sua existên-
cia. Das 50 vilas, apenas qua-
tro mil metros de rua estão
asfaltadas ou calçadas, as de-
mais estão em péssimo esta-
do. Na época chuvosa, o
transito de veículos, como
também de pedestres, se faz
com as maioi-es dificuldades.

TAMBÉM ESPO-
LIADA PELA

«LIGHT»
Se de um lado os poderes

públicos desconhecem prati-
camente a existência de Osas-
co quando do planejamento
de obras públicas, de outro
lado a empresa monopolista
que explora os serviços de
utilidade pública de luz, gás
e telefone (grupo Light)
tem apenas um telefone pa-
ra cada mil habitantes (80
telefones para todo Osasco).
Por telefonema é cobrado
Cr$. 1,60 através do sistema
P.B.X. interurbano.

Quanto à iluminação públi-
ca, Osasco tem apenas 129
lâmpadas instaladas, isto
desde de 1923. A mesma Li*
ght de 34 anos atrás, sugan-
do em média 3% dos sala-
rios dos operários e 10% da
economia de Osasco, sem
•jue tenha em todo tese tem-
po aplicado um centavo se-
quer no bairro. Mesmo assim,
¦o setor da iluminação elétri-
ea domiciliar — cujos orça*
mentos são pagos pelo povo

! _ 50% das vilas carecem de
luz elétrica, isto ê, mais de
80 mil pessoas se ressentem
da falta deste beneficio. SSo
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lesados os interesses e a eco-
nomia de nosso povo, expio-
rado pelo monopólio imperia-
lista norte-americano Light
& Power, que cobra milhões
de cruzeiros pelos seus orça-
mentos de extensão de redes
de luz e força para as vilas
(3 milhões de cruzeiros para
o Jardim Berval — km. 29
da E.F.S.). A Light cobra
pelos materiais por ela mes-
ma vendidos. Depois de se
cotizarem e de pagá-los, os
trabalhadores perdem o dl-
reito de posse ao material
que passa, automaticamen*
te, ao patrimônio da Light.
O preço 

"a ser pago pelos cha-
mados «orçamentos» é ba-
seado no custo médio de Cr$
5.000,00 por poste instalado.
É assim que se manifesta no
Brasil a «ajuda» do capital
norte-americano, agravando a
miséria e dificuldades econô-
micas dos osasquenses.
SAÚDE, EDUCA-
CÃO E TRANS-

PORTE — SÉRIOS
PROBLEMAS

Hà em Osasco, em média,
um médico para cada mil ha-
bitantes. Foram construidos,
por iniciativa particular, um
Hospital e Maternidade b.
Germano, Hospital de Clim-
cas Gerais e uma Clinica de
doenças da pele. Existem dois
postos de puericultura Esta-
duais e um Municipal. Nao
há Telégrafo Nacional e a
Agência dos Correios só faz
entrega de correspondências
nas ruas centrais, tendo ape-
nas um carteiro para 80 mu
habitantes. Não há Pronto
Socorro Municipal. Não há
Quartel do Corpo de Bombei-
ios e náo existe sequer uma
praça pública, quebrando as-
Sim a tradição brasileira de
suas cidades do interior. Os
transportes continuami precá-
rios a preços caros. -P-UM»
Cr$ 4,00 viajando-se pela
EFS. e 30 minutos até ai*
tação de Juüo Prestes« (km.
0) CrS 5,00 pela CMJC e JO
minutos até a Praça das Ban-
deiras e Cr$ 20,00 por auto-

lotação. Em março de 1953
foram vendidos, nas quatro
Estações do Subllstrito...
293.740 bilhetes num total de
Cr$ 334.615,00. O transporte
predominante sfto as bielele
tas. Depois de Volta Redon*
da, Osasco ocupa o primeiro
lugar com cí-rca de cinco mil,
cabendo uma bicicleta para
cada 16 habitantes.

No setor da educacáo «to
povo, com a criarão d.us Es-
colas Mistas Municipais, hou-
ve uma sensível melhora nas
matrículas de crianças para
o curso primário, porém, sò-
mente nas matrículas. Náo
há nenhuma subvenção mu-
nicipal de auxílio aos alunos.

O aprendizado profissional,
ginasial ou técnico, não exis-
te. A população obreira e a
sua juventude (que consiste
em cerca de 20% da popula-
ção), sentem a falta de meios
para divertimentos. Com ex-
ceção do futebol varzeano ou
um cinema (que cobra Cr$
19,00 a entrada), nada mais
existe.

O povo osasquense nfto
têm recursos para elevar
seus conhecimentos culturais.
Não existem bibliotecas (mes-
mo nos sindicatos), não há
retretas. não há teatros, e
para os amantes da dança
popular, só existe prática-
mente o C. A. Osasco. O CA.
Floresta, com os preços ex-
cessivos (Cr$ 100,00 a entra-
da) e a aplicação da discrl-
ninação racial, se torna pro-
ibitivo ao operário e antipá-
tico à maioria da população.

Ainda sôbre a Iniciativa
particular, citaremos o Gmá-
sio Duque de Caxias e a Es
cola Técnica de Datilografia.

Afinal, a enumeração das
reivindicações mais simples,
encheria algumas folhas, des-
de a falta de coleta de mios,
até a faha dos meios para «*»
elevação de nossa caltara
^AS 

PRINCIPAIS
LUTAS DA CLÃS-
SE OPERARIA E

DO POVO
OSASQUENSE

As lutas da classe operária
tiveram inicio com a greve
do Frigorífico Wilson, em
1937, que, só foi derrotada
depois de onze dias de dura-
ção golpeada pela manobra
patronal Imperialista, que
transportou em caminhões,
operários enganados do Rio
Grande do Sul, para Sâo Pau-

lo a fim de obrigá-los ao pa-
pel de fura-greves.

Em 1947, inicia o povo a
luta pela conquista de uma
subpreíeitura que só íol
criada em 1957 pelo Prefeito
Toledo Piza. Foi criada, po-
rem não se instalou e não
chegou a funcionar até o pre-
sente momento.

As primeiras greves de en-
vergadura tiveram início em
195Ò por abono de Natal, a-

tingindo inclusive um caráter
violento a repressão policial,
particularmente na COBRAS-
MA, que apesar de tudo sc
viu obrigada a pagai* o abo-
no, em 1951, sob pressão dos
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Aspecto parcial de uma reunião

Osasco, que viveu um longo
tempo sob a hegemonia ia
frente popular eleitoral, ten-
do como base unitária a uni-

Eo de comunistas e trabalhis-
tas, influíram com o seu pro-
grama e movimentos de .nas-
sas, na construção da nova
ponte de concreto (em fase
de acabamento) ligando Osas-
co às vilas da margem direi-
ta do Rio Tietê, inclusive a
vila do.s Remédios e a Rodo-
via Anchieta. e ainda o Mu-
nicipio de Santana do Par-

jiaíba. Influíram também nas
construções da nova Estação
da E.F.S.; da rede de água
encanada (da adutora de
Cotia) abrangendo no seu
primeiro lance a vila 3ela
Vista, o centro de Osasco e
Presidente Altino; na melho-
ria nas linhas de ônibus pa-
ra Carapicuiba e criação de
nova Unha para o Jardim
£anto Antônio e posterior
melhoria dos ônibus. Obtive-
nos afinal a conquista de
vasta rede de Escolas Mistas
Municipais.

Os grandes movimentos de
massas se registraram a par-•Mr de 1950 e mais acentuada-
ssente nos anos de 1954 e
1955, atingindo seu ponto ai-
to na greve por aumento ge-
ral de salários em outubro
deste ano. Ai, a classe ope-
rária de Osasco demonstrou
elevado grau de consciência
de classe.

CAPITAIS NOR -
TE-AMERICA-

NOS EM OSASCO

operários.
Nestes últimos cinco anos,

desenvolveu-se, numa cons*
tante crescente, o nível pon-
tico e combativo da classe
operária — 95% doa MaM-
tantes se constituem em la-
milias operárias. Elevam-se o

Apesar das indústrias e ca-
pitais norte-americanos absor-
verem ponderável parcela da
economia de Osasco, aqui pre-
domina o capital nacional,
Entretanto, damos a seguir a
relação de algumas emprê-
sas ligadas a trustes dos Es-
tados Unidos.

FRIGORÍFICO WILSON
DO BRASIL S.A., capital:
CrS 320.000.000,00 — lucros,
(1954) Cr$ 125.900.000,00;
1955 Cr$ 404.423.473,60. 126%
sôbre o capital. A fábrica
com 2.200 operários. Além de
não pagar o abono de natal,
é a firma que menor salário
paga a seus operários. O sa-
lário médio de seus empre-
gados não profissionais —
80% dos operários — é de
Cr$ 20,00 por hora.
RCA VÍCTOR RADIO, obte-

ve de lucros no ano de 1953,
Cr$ 41.500.000,00, tendo no

riodo 
de 1953-57 aumenta-

para o dobro a íábrica ao
Jaguaré e construído nova
fábrica em Belo Horizonte
— Estado de Minas Gerais.
Diminuiu o número de ope-

do Conselho Distrital dc Osasco.
cinemas locais

usando a intimidação ao dc-
mitir os operários sindicali-
nados mais combativos.

Incluímos ainda os capitais
norte-americanos da Ford
Motors Co. Ex. Inc.; Auto-
matic Suprinklers do Brazil
S.A. ADAM AS do Brazil S.A.;
Moinho da trigo ANACON-
DA, industrias químicas PAL-
MOLIVE e Q BÒA; e ainda
o grupo LIGHT, monopólios
do petróleo — Esso Standard
do Brazil, Standard Brands
of Brazil, In., Atlantic of
Brazil Limited, e afinal os
grupos monopolistas do gás
engarrafado Ultra-Gaz. etc.

NÍVEL DE VIDA
DOS TRABALHA-

DORES
A renda mensal total

•da classe operária, que tra-
balha nas indústrias de Osas-
co, atinge à importância de
Cr$ 60.000.000,00, sendo em
média CrS 4.000,00 por tra-
balhador.

Crescem e se desenvolvem
as organizações do proleta-
riado. Entre a greve de se-
tembro de 1953 e a greve de
outubro de 1957, por aumen-
to de salários, houve um pe-
ríodo de amadurecimento po-
litico, ampliação e consolida-
ção da unidade sindical, ten-
do os osasquenses participa-
do ativamente dos movimen-
tos cívicos e políticos — cam-
panha pela anistia dos presos
e processados políticos ou
sindicais, festas de 1» de Maio,
campanhas eleitorais. O grau
desse amadurecimento politi*
co se consagrará em 1958
com a conquista da emanei-
pação de Osasco. ¦

O nível de vida dos osas-
quenses é das piores. A ca*
réstia da vida acompanha a
espiral inflacionária. A com-
pra de mercadorias a créü-
to habitual entre os opera-
rios, é sempre acrescida no
mínimo em 10% sôbre o pre-
ço de compra à vista, che-
gando às vezes até 30%.

Os operários da C. S. N. —
Volta Redonda, por exemplo,
têm um salário mínimo le

ftolizada

Cr$ 6.000,00 (35% a mais do

milias operárias. í*™»-»» ^os com o processo de au-

vez mais os problemas pou
ticos. . . ^

As Sociedades Amigos d«
Bairro, especialmente o pri-
meiro Conselho Distrital de

jheres — 80% sôbre o total
de operários — com baixos
salários. A fim de prolongar
estas formas de exploração,
dificulta a sindicalizaçáo,

que o salário mínimo em re-
lacão as fábricas dc Osasco),
a 

'par 
de outras vantagens,

como sejam, aluguéis de ca-
sa proporcional ao salário
cerca de 20% sôbre o sala-
rio —, participação anual
nos lucros, Cooperativa de
consumo, facilidades no uso
do Hospital, Estádio com
praça de esportes e piscina
etc. Isto nos leva a afirmar
que, apesar de também afe-
tados pela continuada cares-
tia da vida, o padrão de vida

I em Volta Redonda é três ve-
! zes melhor do que o padrão
¦ de vida do operário osas-
: quense. Mesmo em Osasco,
: o padrão de vida dos opera-
: rios da Brown Boveri é duas

vezes superior ao padrão de
vida da maioria dos opera-

rioa da O^ío., porque au»*
«Invente * «qceid firma a <>•»?•
aa-elhor *atório está pagando
4 jea* <Mtf-rÀrios.

Ao Jwío da caresúa, ..o-
nventa o> üesemprego, aurot-n-
ta o aú-mero de vendedores
ambulantes na* portas .ra*
fábricas, aunw-nU a explor-v

çáo do menor ope rário, m-
menta. <*. doílnqi»é»cia - rou-
bos, &,5««itosl jogos de azar
— decorrentes da faha de re-
ciurs-T* econômicos p assiste-*
cia sócia'..

CARESTIA DA
VIDA

Ura do© problemas •*. *•>-
solvttr -* cosno levar a bom
termo o eom bete à cares-
tia da vida

O salário uivuou.uio»:'*. doa
operário* <****. trabalham na»
indústrias, ou que aqui ws*-
dem, nio vai além do ¦*»).*•
rio aamimo de Ci$ 15,50 pc«
hora. Os próprios aumemo*
Mlariaü «ligidGc pato aJtd
custo da vida, sofrem o çv\-
meiro processo de anukiçfi*-k
forçado paios patrões, alxa-,
vés do roòMo vicioso «¦ntw
operários demitidos e a *"'
guir admitidos de uma p&.-i
outra fábrica, principali»f>-|
te no setor metalúrgico ondec
os serviços se assemelham/j
Já no setor dos írigorifi«-r"\
este processo não é fácil de
ser aplicado pelos patrões.

Continuando o mesmo pro-
cesso, aplicam o método *l«s
demissões a base de acordo *
Em seguida, os operários sa-;
readmitidos como operários
novos e reajustados com **
salário mínimo. Este estado
de coisas se prolonga, dev5-
do a politica anti-sindicalista
adotada como norma pelo
maioria das fábricas. Nêst»
sentido muitos dos artigos da
C.L.T. — Cons. das Leà. do

Trabalho — já se tornara»,
caducos, e portanto, precisam
ser atualizados.

O desemprego não consti-
tui uma calamidade. Mantém
a sua característica do de-
semprégo flutuante, mas. «
processo da automatização
das indústrias feito sem ura
planejamento econômico pode
levar a constituir um pro-
blema dentro de alguns anos,
O Curtume Franco Brasllei-
ro que transferiu seu maqui-
nário do bairro da Ag*«»
Branca para o município d»
Baruerl, além das bistalaçõe*--.
serem bem maiores, reduzim
em 30% o número de operá-i
rios. O mes mo foi feito *>»»
RCA Victor.

Como vemos, sâo grav«*
os problemas com que se dwí!
frontam os trabalhadores m
o povo de Osasco. Mas a s-aw
unidade e organização pod»'.
rá levar a resolvê-los, podjf:
rá conduzir a vitórias aind*.
mais importantes do qu^l
aquelas alcançadas no P**-*

sado.

VO» OPERARIA
Página d
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Pagamento dos §/. de Aumento Salarial
ANIMADA PASSEATA DE TRABALHADORES, NA CAPITAL
PAULISTA. EM PROTESTO CONTRA O NAO CUMPRIMENTO,
PELOS PATRÕES, DA DECISÃO TOMADA EM OUTUBRO PElX)

Os operário* na Indústria de bebidas realizaram uma grande concentração no Ministério do Trabalho.
poça expressar o seu protesto c indignação cm rie tude do covarde atentado ao seu órgão ele classe

t pelo assassinato do seu compnnheiro por capangas da Antártica Paulista

Um atentado inominável
ocorreu nos últimos dius da
semana passada, no interior
dc um sindicato de trabalha-
dores, na própria Capital da
República. Contratados por pa-
trões atemorizado, ante a
Iminência de deflagração de
uma greve por aumento de
salários, bandos de provoca-
dores invadiram a organiza-
ção sindical • ali promoveram
enorme tumulto, do qual re-
sultou morto um operário e
feridos vários outros .Deu^e
• fato na sedo do Sindicato
aos Trabalhadores em Bebi-
das. no Dbtrito Federal.

A onda de indignação que
percorreu tt demais catego-
ria_ profissionais e os protes-
tos enérgico» que se fizeram
ouvir imediatamente, vindos
de toda* a* partes e de todos
os setôree, deram bem uma
prova do animo em que se
encontram os trabalhadores
brasileiros, decididos a não
permitir que se pratiquem
hoje violência» d ê £ se tipo.

Quando a própria polícia
já não se atreve a praticá-los.
é inadmissível o atrevimen-
to dos patrões da Antártica,

O tumulto provocado du--
rante a assembléia dos traba.
lhadores em bebidas serviu
de advertência. Trata-se de
um perigoso precedente, que
deve receber uma resposta vi-

Comício Na-
cionalista em
João Pessoa

JOÃO PESSOA (Do Ooc-
respondente) — Dando se-
qüência as «um atividades
programadas para o mês
de decembro, o Movimen-
to Nacionalista Brasileiro,
realizou na noite do dia 4
do corrente, mais um co-
mieio. O ato patrióticoteve lugar no populosobairro de Crus das Armas.
ao qnal compareceram
mais de 1.500 pessoas.Antes de iniciar-se o jo-
mício, foi exibido um fll-
me sóbre a exploração, re-
flnaçâo e embalagem do
petróleo brasileiro, na Be-
finaria Presidente Bernar-
des. Ao terminar o comi-
cio foi exibido outro filme
sôbre o petróleo do Ee-
côneavo baiano.

No comício falaram es-
tudantes, operários, .r.is-
tas, bem como o pies ien-
te do Movimento Ndciona-
lista Brasileiro nesta capi-
tal, dr. Joaquim Ferr---.ra
Filho, Secretário do govèr-
no do Fitado da Paraíòa.

gorosa de todas as organiza-
ções sindicais do pais. No Rio,
decidiram os sindicatos on-
viar piquetes de trabalhadores
à nova assembléia que ,#e de-
verá realizar no Sindicato de
Bebidas, a fim de hipotecar
solidariedade a seus compa-
nheiros e, de maneira inequí-
voca, demonstrarem sua de-
cisão de não permitir qual-
quer nova violência

No uia imediato à invasão,
reuniram-se os trabalhadores
da Cia. Antártica' Paulista
em grande concentração em
frente ao Ministério do Tra-
balho. Ali exigiram do sr.
Parsifal Barroso garantia.? se-
guras contra qualquer vio-
lcncia patron«il e o reconheci-
mento de seu direito consti-
tucional de recorrer à greve,
por aununto de salários, sem-
pre que isso se tornasse ne-
cessário.

QUEREM APENAS
AUMENTO

Os trabalhadores cariocas,
do setor de bebidas, desejam
apenas 35% de aumento de
salários. Nada mais justo,

da ineficácia que vem revê-
1ando o governo Kubitschek,
diante da carestia crescente e
no combate à especulação e

à inflação. Para conquistar
itvo, vôm os operários esgo-
tandò todos os recursos le-
gais, há longos meses, contra
a intransigência patronal.
Agora, não lhe.? resta outro
recurso, senão a greve. Ês-
se é um direito assegurado ria
Constituição brasileira e «con-
solidado durante todo o ano de
1957, na prática daluta.

Não se podeadmitir, por--
tanto, a esta altura já atln-
gida pelo movimento, sindical
brasileiro, que meia dúzia de
patrões recorram ao vanda-
lismo, ao assassinato, ou a
outros meios semelhantes, na
tentativa vã de golpear aquê-
le direito. Contra tais tenta-

tivas, ergue-se a unidade e a
solidariedade dos inillvles de
trabalhadores brasileiros, que
não mais permitirão, sob
qualquer pretexto, que lhes
roubem as liberdades sindi-
cais e democráticas.

Precedida de intensa prepa-
çâo, nos sindicatos, locais de
trabalho e bairros residen-
ciais, realizou-se no último
dia 20 do mès corrente uma
grande passeata de trabalha-
dora*. na capital paulista, em
protesto contra o não pago*
monto dos 25'/c do aununto
salarial concedidos pelo Tri-
bunal Regional do Trabalho,
ainda na greve de outubro.

Milhares e milhares de tra-
balhadores, proçendentcs de
várias fábricas de São Paulo
e do interior do Estado, de-
pois de percorrer várias ruas
c c n t-r a i s, concentraram-se
diante da Assembléia Legis-
lativa estadual e marcharam
depois até o Palácio dos Cam-
pos ElL^ios, de onde se dis-
persaram.
OS PATRÕES DEVEM PA-

GAR O AUMENTO
Os 25% de aumento con-

quistados duramente, através
da greve, deviam ser pagos
imediatamente, como decidiu
o TRT. No entanto, inúmeros
patrões, principalmente da
indústria de tecidos, recusa-
ram-se a pagar, sob mil pre-
textos — crise na indústria.
déficits etc. Sucederam-se as
reuniões, em busca de enten-

dimentos, entre empregados «
patrões. Mas dois meses m
passaram e nada foi decidido.

Diante do impasse, resol-
veram os trabalhadores re-
correr inclusive a nova . gre-
ve. caso não fosse efetuado
o pagamento."

Na passeata do dia 20 uni-
ram-«se aos trabalhadores que
já conquistaram aumento sa-
larial, todas as demais cate-
gorias que ainda reivindicam
reajuste: trabalhadores da
CMTC, servidores públicos,
comerciários, vidreiros, sapa-
teiros, trabalhadores em cur-
tumes, em papel e papelão,
metalúrgicos, gráficos, traba-
lhadores nas indústrias qui-

TRT.
mlcas, marceneiros, trabalha*
dores cm laticínio».

Depois dc meses e meses
de conversações, provou o
Tribunal do Trabalho que os
patrões podiam pagar o au-
mento. Os trabalhadores, que
vinham reivindicando 35%,
concordaram em aceitar ape-
nas 25%, demonstrando as-
sim seu espirito conciliatório.

e seu desejo de chegar a acôr-
do. Não podem concordar ago-
ra, com novas protelações

GRANDE ENTUSIASMO
NA PASSEATA

A frente de milhares de
trabalhadores, colocaram-se
os mais destacados dirigentes
dos grandes Sindicatos ope-
rários de São Paulo, o próprio
vico-governadòr do Estado.
Inúmeras faixas e cartazes,
bandas de música, fogos em
quantidade queimados duran-
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P.C.B., continua a ser um
aspecto profundamente .i?ga-
tivo da vida política bracilai-
ra. A extensão do v:«o tos
analfabetos motivou < bates
parlamentares, porém >ão se
concre.i.:oY. Em Alagoas, a
democracia sofreu violento
recuo.

Em que pese tudo isto, é
inegável todavia que, em con-
junto, o processo de democra-
tização da vida política brasi-
leira prosseguiu em 1957. Os
direitos constitucionais dos i-
dadãos foram, em geral, asse-
gurados pela Justiça, quo re-
parou, de modo enérgico, di-
versas arbitrariedades poli-
ciais. Decidindo taxativamen-
te que não é crime ser comu-
nista, nem tampouco procla-
má-lo por escrito ou verbal-
mente, o Supremo Tribunal
Federal firmou uma jurispru-
dêncla altamente positiva pa-
ra a estabilização de um cli-
ma democrático no pais.

O movimento de opinião
pública favorável à revogação
da ordem de prisão preventi-
va contra Luiz Carlos Pres-
tes é uma vigorosa manifes-
tação da consciência democrá-
tica, que vai se firmando em
amplos setores políticos e ?«>
ciais do pais.
O GOLPISMO OBRIGADO A

RECUAR
Isto não significa, entretan-

to, que o golpismo entreguis-
ta já desistiu dos seus sinis-
tros intentos. A clique, da
qual Carlos Lacerda é porta-
voz, continuou a utilizar todos
os motivos possíveis para
criar um clima de agitação
artificial, propicio às aventu-

AVANÇOU 0 MOVIMENTO NACIONALISTA
. E DEMOCRÁTICO EM 57

ras golpistas. A sua novida-
de tática, em 1957, foi a utili-
zação dos movimentos reivin-
dicativos oriundos do descon-
tentamento das massas <*m
face da carestia da vida. O
dedo da provocação esteve
presente na grande greve dos
operários paulistas e, recente-
mente, na campanha do povo
carioca contra o aumento de
impostos municipais.

E' evidente, entretanto, que
o golpismo entreguista perdeu
posições em 1957. Isto se ve*
rificou no próprio ministério,
com a substituição do briga-
deíro Henrique Freiuss pelo
brigadeiro Correia de Melo na
pasta da Aeronáutica. No
Parlamento, o lider entreguis-
ta da U.D.N. teve de se de-
frontar com a ala nacionalista
do seu próprio partido.
CRESCEU O MOVIMENTO

NACIONALISTA
O movimento nacionalista

teve um grande impulso no
ano, que vai se encerrar. Em
quase todos os Estados, esten-
dendo-se já das capitais para
o Interior, surgiram organiza-
ções nacionalistas, com uma
ampla composição de frente
única, apresentando platafor-
mas antiimperialistas o to-
mando diversas iniciativas. A
força já atingida pelo movi-
mento nacionalista se refle-
tiu em diversas atitudes do
Parlamento, particularmente
ria criação da comissão de in-
quérito das atividades da Esso
e da Shell, comissão q_e rea-

lizou notável trabalho na Cã-
mara de Deputados.

As reivindicações naciona-
listas se refletiram também,
vigorosamente, no XX Con-
gresso Nacional dos Estudan-
tes, no VI Congresso Nacional
dos Jornalistas e em impor-
tantes reuniões dos círculos
econômicos, como a ni Reu-
nlão Plenária da Indústria e o
Fórum Teófilo Otoni.

FRENTE DO TRIGO

O convênio para aquisição
de excedentes de trigo norte-
americano foi grave capitula-
ção do governo diante das exl-
gências do imperialismo nor-
te-americano. A luta contra o
convênio unificou todas as ca«
madas de triticultores, no sul
do pais, numa campanha de
conteúdo nacionalista e de
magnífica envergadura.

FRENTE DE ENERGIA
ELÉTRICA

A luta contra os trustes
imperialistas, que monopoli«
zam a produção de energia
elétrica, deu origem a campa-
nhas, que prometem grande
desenvolvimento. No nordeste
e na Bahia, trava-se a luta
pelo aproveitamento da ener-
gia de Paulo Afonso em be-
neficlo do progresso indus-
trlal da região. Ao mesmo
tempo, é reivindicada a en-
campação das subsidiárias da
Bond and Share. O movimen-

to de encampação atjngiu o
mais alto nível em B«elo Ho-
rizonte, com o apoio da ore-
feitura e do governo estadual.

A criação da Comissão Elé-
trica Federal (Ceife) abre no-
vas áreas para a batalha pela
emancipação nacional nesse
setor decisivo.

ASCENSO DO MOVIMENTO
SINDICAL

O movimento sindical con-
tinuou em franco ascenso, ma-
nifestado através do êxito de
diversos conclaves de caráter
nacional e estadual. Eleva-se
o grau de unidade e organiza*
çào da classe operária, cuia
participação na vida política é
cada vez mais importante.
Numerosas categorias profis-
sionais realizaram movimen-
tos relvindlcativos e obtive-
ram aumentos de salário,
através de entendimentos ou
de greves. As lutas grevistas
tiveram o seu ponto alto em
São Paulo (greve de 400.000
trabalhadores de cinco catego-
rias profissionais), no Distrito
Federal (90.000 metalúriricos
o sapateiros), e no Rio Gran-
de do Sul (ferroviários).

NOVOS FATOS NO 1IOVI-
MENTO CAMPONÊS

O atraso do movimento
camponês continuou a ser nm
fator negativo na vida nacio-
nal. Êose atraso se manifes-
tou de modo chocante quando

te todo o percurso da p«iujoau
ta, demonstravam o enormi
entusiasmo de que se acha»
vam possuídos os trabalhado,
res.

Na Assembléia Legislativa,
fizeram entrega do um m->
morial em que solicitavam a
ajuda dos parlamentares, tia
solução do impasse. Êsse me.
morial foi lido em plenário,
no dia imediato. Na sede da
Federação das Indústrias, re,

ccbèu o seu presidente, dc tima
comissão d operárias outro

memorial, em que estos reafir.
mam sua posição em defesa
da indústria nacional e seu
desejo de unir-ce aos indu>
triais nessa defesa.

Mas os trabalhadores ja,
mais deixarão dc lutar era
defesa de «"-eus direitos.

Estiveram ainda os traba.
lhadores na sede do Sindicato
potronal da indústria têxtil
onde entregaram o mesmo
memorial

Encerrando a passeata, avis-
taram-se o s trabalhadores
com o governador Jânio Qua.
dros. Também a êle foi en«
tregue um memorial, em qua
era solicitada a sua coopera.
ção para a rápida solução do
impasse em que se encontra
a questão do pagamento do
aumento salarial. Informou i
governador que já marcar»
audiência, para os próximos
dias, com o presidente do
TRT, declarou ainda dispo*
to a ir ao Rio, com uma co

missão de empregados e era*
pregadores, a fim de solicitar
um rápido julgamento dai
recursos patronais .

Confiam agora os trabalha,
dores paulistas em que será
realmente possível chegar a
um novo acordo com a? pa-
trões. Manto m-s'e, porém,
vigilantes, decididos a nova.
mente cruzar os braços, s9
preciso, para que suas con*
quistas não sejam anuladas.

da discussão, na Câmara de
Deputados, do projeto de n-
tensão da legislação trabalhis.
ta ao campo. O projeto não
obteve aprovação.

Mas, mesmo no que se refe*
re ao movimento camponês, o
ano de 1957 apresenta algti*
mas novidades muito signifl*
cativas: Realizaram-se algu«
mas conferências estaduais
ou regionais de lavradores e
a sindicalização dos assalaria.
dos agrícolas tomou maior
impulso. O fato de maior re
levo foi, entretanto, o movi-
mento armado dos posseiro»
do sudoeste do Paraná,
ocupando cidades e extensas
áreas rurais e dando novo in-
centivo ao debate nacional s<3-
bre a reforma agrária.

ELEIÇÕES — O GRANDE
FATO POLÍTICO DE 1958

Sérios problemas se .pre
sentam diante do povo brasi-
leiro em 1958. O debate j»
ses problemas se concentrara
no processo da campanha elel«
toral. Esta deverá ser o fato •
político mais importante1'0
ano vindouro Vencer as elei-1
ções de 1958 é a grande tare-
fa, que se apresenta diante ne
todas as forcas inteerantes gmovimento nacionalista. A«*
tória em 1958 node ser o n"e"
lúdio da vitória nns eleições
presidenciais de 1960. W
abrir caminho a uma n°\?
política do povêrno, de cara-
ter nacionalista e democra-
tico.

Assim se apresentam «J
possibilidades do futuro mai»
próximo.
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KKLAÇOES COMERCIAIS
COM TODOS OS PAÍSES

im-ííPE (Do Correspondente) — Em sessão do dia 13 do
,<m- ente o plenário da Assembléia Legislativa do Eslado apro-
*Z or unanimidade o relatório o as conclusões que foram
Isentadas pelos eomi>onentes da Missão EconOmlco-Par*
ílnieniar de Pernambuco e da Paraíba, que, recentemente,
vN<oi 

deputados pernambucanos què integraram a referida
....mls-íão em requerimento submetido a votos no plenário do
i 

"üiallvo 
pernambucano solicitaram uma manifestação ofi*

ríal ua Assembléia para as conclusões do rrfalórln. Em melo
mn* oontos recomendados pelos componentes da Missão, como
^dispensáveis ao amplo desenvolvimento da economia nacio-
nft e em particular, para o desenvolvimento do Nordeste
iL-dlèlro. estáo Incluídos o restabelecimento de relações co-
i crcials e diplomáticas com todos os países do mundo,
ES* oom a Uniáo Soviética e a República Popular da
íhlna «que constituem vastos mercados consumidores»; a
Intonslflcaríto do comércio exterior como fator Imprcsein-

ivel à conquista de mercados e aproximação dos povos; o
trabalho de propaganda, no exterior, dos produtos bras elros;
o incremento à vinda de, missões econômicas européias ao
Nordeste; a mais ampla divulgação, na Europa, das condi*
côes para investimentos de capitais estrangeiros, que venham
ajudar o desenvolvimento e ao progresso do Bras»

O relatório da Comissão brevemente será editado em
«nlanuete» a fim de ser distribuído entre as organizações da
Indústria è comércio pernambucano, prefeituras do Interior,
sindicatos dc classe, etc.

Conquistam Melhores Contratos
Colonos da Mogiana

NÃO QUEREM PA
GAR O AUMENTO

CONQUISTADO
PELOS OPERÁRIOS

Poderão entrar em greve,
a qualquer momento, os ope-
rários e funcionários dos Mo-
inhos Recife, em vista dos pa*
trões não quererem pagar o
aumento de salários concedi-
do pelo Tribunal Regional do
Trabalho. Para isto jà recor*
reram da decisão ao T. S. T.

Enquanto isto, o Sindicato
dos Trabalhadores na lndús*
tria do Trigo, Milho, Mandio-
ca, Massas--Alimentícias. Bis-'
coitos, Confeitaria e Panifi-
cação enviará ao Rio um ad-
vogado do seu Departamento
Jurídico, que terá a finalidade
de acompanhar o julgamento
do recurso no T. S. T.

I

1

AINDA NA ESTACA
ZERO O AUMENTO
DE SALÁRIO PARA
OS TRABALHADO-
RES NA INDÚSTRIA

DO AÇÚCAR
Ainda não foram satisfeitas

as reivindicações de aumento
de 40% de aumento salarial
exigido pelos 'rabaihadores
na indústria do açúcar do Es-
tado de Pernambuco, conti-
nuando os entemUmentos en-
tre as partes interessadas,
sem a solução do problima.

Falando à imprensa, o pre-
sidente do Sindicato dos Tra*
balhadores, sr. Diógenes Van-
derlei, declarou encontrar a
solução definitiva do impasse
dependendo ainda de uma reu-
niáo cum o sr. Gomes Mara-
nhão, presidente do I. A. A.

RIBEIRÃO PRETO, (Do
Correspondente) — A vida na
agricultura deste município c
na região da Mogiana, vem
melhorando nês fés últimos
anos, graças a atividade do
Sindicato Rural de Ribeirão
Preto. Os colonos v>*m obtr-n-
do melhores contratos, que
em média dão i mil cruzeiros
por mil pés de café. Não su
pode dizer que sejam bons con-
tratop, principalmente se lc-
varmos em conta o salário-
mínimo da região, mas não
deixam de ser bem melhores
do que os anteriores, cuia me-
dia era de 3 a 3 mil e 200 cru-
zeiros.

Por outro lado, as planta-
ções aumentaram entre os ca*
fezais. Há fazendas que plan*
tam duas carreira? de feijão
em «ruas> alternadas e há
outras que autorizam a plan-
tJ>"ão de duas carre;ras de fei-
jão em «ruas sèguldas>. Mui-
tas delas autorizam não só
o plantio do feijão mas, tam-
bém. o milho.

Centenas de fazendas jâ
passaram a paernr o repouso
semanal. O salário diário é,
em média 75 cruzeiros e ai*
gumas fazendas» como a San-
tí> Tèrèzri, nor exemplo, já
adotam jornada de 8 horas
de trabalho.

trabalhadores que rotddem nas
cidades estarem fora do Sin*
dicato, tem concorrido para
que os mesmo* não tenham
já conquistado melhores con-
tratos, como acontece com os
trabalhadores residente* nas
fazendas.

O Sindicato Rural de Ribel-
rão PiY.to tem sido Incara-ável
na defesa dos interesses dos
seus associados, tnnto junto
aos patrões, diretamente* co-
mo junto à Justiça do Traba-
lho.

O que a experiência tem
nos ensinado é que os slndl-
catos rurais são para os co-
lonos, camaradas assalaria-
dos etc., úteis instrumentos
de defesa das suas reivindica-
ções econômica* e sociais e
que êsses sindicatos se torna*
rão maiá fortes e capazes, na
medida em que aumentar o
número de trabalhadores sm-
dicalizarto*.

Encamparão <?os Serviços de Bondes e Telefones...

Para os trabalhadores das
fazendas que moram nas ei-
dades o salário é, relativa-
mente menor, do que daqueles
que residem nas fazendas,
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cretas capazes de garantir a
execução dos serviços sob sua
responsabilidade.

OS GRINGOS
IMPÕEM

CONDIÇÕES
Os gringos, como sempre

ousados, fazem mil e uma
**--  -— exigências em que revelam
uma vez que aqueles, apesar ^.^ desejos de continuar ex-
de receberem 80 cruzeiros por piorando e desservindo ao po*
dia de trabalho, não recebem vo pernambucano. _Em jlnte-
nem os domingos nem os dias
feriados. Por que isso aconte-
ce? Cremos que. o fato dc os

«f\gf

Voltamos, hoje, a tratar do aumento de preço de VOZ
OPEHÃBIA. Recebemos, em cartas dc agentes do interior e,
pessoalmente, de agentes do D. F., palavras de apoio à me*
dida, que fomos levados a tomar, a fim de darmos solução
às dificuldades financeiras com que vínhamos tropeçaudo, há
muito tempo. Mas recebemos, também, críticas pela maneira
de por em prática a resolução sôbre o aumento de preço, sem
avisar cora uma antecedência mais dilatada O apoio revela
compreensão e nos estimula. Mas a critica é justa e
Seria, mesmo, aconselhável que, antes da aplicação da
medida, ela tivesse sido comunicada aos agentes, a fim
de poderem realizar um rèajustamento, de modo a fazer frente
aos novos compromissos financeiros que iam assumir. Isso
nos ocorreu, de fato, mas era premente uma solução para os
problemas financeiros da nossa empresa. Não podíamos es-
perar nem mais um dia. Estávamos diante de compromissos
intransferíveis. O crédito da editora de VOZ OPERARIA, a
estabilidade de nossa empresa, a sobrevivência do nosso se*
manário estavam em jogo. Diante dessa situação, era urgente
agir para salvar um patrimônio de que somos depositários
responsáveis. E, já agora, podemos Informar que se começa a
sentir um certo desafogo e estamos certos de que todas as
necessidades mais cruciais terão a solução merecida, desde
quo não nos faltem o apoio e a colaboração de todos (mesmo
e com maior razão «aqueles que nos criticaram, leitores,
agentes, assinantes e distribuidores de VOZ OPERARIA, am
todo o Brasil).

EXPEDIÇÃO DE VOZ
OPERÁRIA: Temos recebido
constantes e justas
reclamações con|tra
os atrasos com que ai-
guns doá .nossos agentes
recebem VOZ OPERÁRIA.
Queremos Informar que não
somos responsáveis por esse
atrasos. Agora mesmo é dfr

; í: Fortaleza que chega a mais
. recente reclamação. Que* «houvá? Procuramos averi-

• guar e ficou constatado que
um engano, no aeroporto.

$ j cometido pelo funcionário da
; . .companhia aérea responsa-
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vel,, determinou o atras© «
a cobrança irregular do fre-
te aéreo. Es o que houve.

VOZ OPERARIA é expedi-
da, Inteiramente todas ás
sextas feiias, de madrugada,
por tens, poi aviões e pelos
Correios.
DISTRIBUIDORES DE VOZ
OPERARIA EM SAO PAU-
LO: Distribuidora Riachuelo
Rua dos Estudantes, 144 —
Loja — Fere 32-6323.
NOVA AGÊNCIA: Oswaldo
Cruz— São Paulo.,
AUMEJNTO: Ponta Grossa

— mais 20%.
AGÊNCIA RESTABELECI-
DA: Mirante Paranapanema
REDUÇÃO: Arapongas me-
nos 50%. i
AGÊNCIA SUSPENSA: For-
taleza (FL).
NOVOS ASSINANTES: Vai-
paraíso (MG), Marcondezia
(São Paulo).
PAGAMENTOS DE 19/12
a 24/12/57: Campina Grande,
Curitiba, Salvador, São Pau-
lo» Ponta Grossa. Assis, Lon-
drina, João Pessoa Manhu-
mirim, Fortaleza (CF), Me-
dina, Mogi das Cuzes Ataca-
Ju c Pompéia. t
DIFUSÃO DA VOZ OPERA*
RIA NA CAPITAL. DB S*
PAULO: Verificaram-se «m*
tre os n's 439 e 446 aa se-
guintes alterações: aumentos
de 25,?%, nas empresas, de
374.*. nos bairros e 324*,
nas bancas. Colocaram-se à
frente dos demais agentes
no decorrer do P-*»1 "• JJ"
fusão da VOZ, até o n* 445,
o agente da Prefeitura e o
do bairro tíe OSASCO, c j«*
meiro eom 116,8% e t segun-
do, com 72.6%, sendo ambos
premiado* pelo bom «ac-*-
lho que realizaram. Já com
a edição do n' 446 o agente
da CMTC aumentou de m k
sua cota, o do bairro do IP»"
ranga aumentou de 78,71*>,
registrando o bairro da L*paU 

oueda de 82,6%. e o

se, eis em que consistem- es-
eas exigências:

—- Organização de uma
companhia constituída no Bra-
sil com o ativo e passivo da
Pernambuco Tramways e Te-
lephone Company.

— Revisão dos contratos
existentes com: a) — prorro-
gação dos prazos por maia
30 anos; b) — eliminação da
cláusula de reversão gratui-

ta; c) — alteração dar cláu-
sula de encampação dos- bens
e serviços.

— Pagamento, pelo Es*
tado e Município,, das contas
relativas a serviços num to-
tal pouco superior a 40 mi-
Ihões de cruzeiros.

— Cancelamento das. mui*
tas importas à pern.. Tram-
ways por infrações do_ contra-
to* que montam a mais de 80
milhões de cruzeiros.

— Melhoria e ampliação
do serviço telefônico naa se-
guintes bases:
a) — instalação de 10; mü no-
vas Unhas « reabilitação das
existente»; &| •—¦ empréstimo
obrigatório de 10 mil, cruzei-
ros por 10 anos e juros dt
8% ao ano* feito. & Compa-
unia, por pretendente * «ova
assinatura de telefone;.:

6 — Melhoramentos* acres-
cimos e extensOes? de efctricfc.
dade de modo- a permitir a
utilização plena da energia de
Paulo Afonso. Para isto •
governo deveria garantir uip
èmprêstírao de 300; milhões
de cruzeiro*.

1 — Transferência gratui-
ta ao Estado de todos os bens
que compõem o> serviço de
bondes, conservando a Com-
pánhia os imóveis neceesá-
ri9s a outtos serviços.

MODESTAS PRE-
, j ; TENSÕES...
• como vemos são bem mo-

deiuas a.i pretensões dos gxin*
gos americanos..v. Querem
mais 30 anos de dominação,
cancelamento da clá^ula de
encampação dos bens\e ser-
viçoc, recebimento de **0 mi-
lhões de cruzeiros polç-s des-
serviços prestados e cafa-rela-
mento dos S0 milhões corjas-
pondentes à multas, em tro-
ca de que? Apenas de melho-

rias na distribuição de cner-
gia. instalação de 10 mil Sele-
fones e entrega da sucata dos
serviços de bonde! E para rea-
Iizar essas melhorias, cuja
execução ninguém pode ga-
rantir, o truste ainda exige
dinheiro do povo (400 milhões
de cruzeiros), pretendendo pôr

em prfitjca um tipo bastánU
singular de «inversão» com
dinheiro alheio.

Com justas razões, a Ço-
missão cie técnicos colocoü-se
contra as pretensões da Per-
namòuco Tramways e Tele-
phone Company, . afirmando
era seus relatório, que o go-
•»4rno nada teria a -ganhar
com à*• ^eisão dos contratos
noa termos- propostas pelas
emprê?as» além de não acra*
ditar nas'. melhorias prometi,
das p--la Tramways para o
serviço de distribuição de
energia, e considerar insufi-
cientes os 10 mil telefonai
prometidos.

V — VIGILANTE O POVO NA DEFESA
DE SEUS INTERESSES

KfV*,-**^ ,L ;CV?fii

mr.^-r*f***^r«r«MWH«»»^

agente da Light de 7 *

VOZ OPERARIA

Na verdade, não foi por
acaso que o governador Cor-
deiro de Farias manteve en-
gavetado, durante tanto tem-
po, o relatório da Comissão
técnica por êle mesmo no-
meada. Ê que a& conclusões
a que chegaram os seus com-
ponentesi não agradaram ao'
conhecido entreguista que
ocupa, provisoriamente» o Pa*

láeio das Princesas. Durante
ésse ano e meio, o gen. Cor-
deiro de Farias manteve di-
versos entendimentos com a
Pernambuco Tramways, ten-.
tando encontrar uma solução
que satisfizesse àquela em»,
presa norte-americana, mas
que também não dêsae tanto-
na vista da populaçãoi

Tanto é assim que, mesma
agora depois de divulgado pe*
]a Assembléia Legislativa, o
texto dc> relatório da Comia*
são. cujas conclusões funda*
mentais são irrefutáveis, •
gsl Cordeiro d* Farias m*.
nifesta, publicamente, seu ds>
sejo de nomear outra Comie*..
são para reestudar o proble*
ma, num verdadeiro acinte k-
consciência patriótica dos pe*-
nambucanos.

MOVIMENTO DE
OPINIÃO EM
DEFESA DE'[ 

i! PERNAMBUCO
- í A publicação daquele rela-;

i tório, e o apoio que suas con-
! títsões receberam de ponde-

ráveis correntes de opinião
daquele Estado, dferam lugar

a que se reacendesse a lutu
de todo o povo contra a Per-
narnbuco' Tramways e seus
desmandos

Tal movimento de opinião,
tendo em. vista o cumprimen-
to das conclusões a que ch»
gou a Comissão de técnicos
nomeada pe]o governo, tomou
maior consistência log® após
o pronunciamento público cto
eng. pelôpidas Silveira, pre.
feito dc Recife, na qual hi-
potecou- o seu apoio àqiielas
conclusões,, ao mesmo tempo
em que,, dèfendwido a auto.
norma municipal* declarou ca-
ber ao município explorar
serviços públicos de tão gran»
de Importância, como os qus
«stâo entregues ..àquelas* em-
prêss». norte-americanas

REUNIDA EXTRA-
ORDINARIAMENTE

A ASSEMBLÉIA
tEGISLATIVA

O gon. Cordeiro de Farias,
bo entanto* continua desejan-
de encontrar um meio de proiw
roga? a prazo das concessões
da Pernambuco Tramways e
Telephone Company. Diantt-
de tal ameaça, 25 deputados
requereram a convocação e*
traordínárie da Assembléia
Legislativa, a fim de que o»
representantes- do povo exer-
çaírf ativa vigilância Contra
mais ftsse assalto que o> tnis-
te americano pretende levar
à prática, em prejuízo de vi-
tais interesses do povo peiw
nambueaiw». i
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EM PERNAMBUCO:
t mm ¦ H i ¦¦*»¦

A UOM1HHAO de iéonioot nomeoiia pelu governo para
*»<»¦ -¦'¦ (ut condições cm quo ostão wndo prestados os servi-

904 públicos entregues à responsabilidade das emprôsas ame-
fkatuis Tclephnno Company 0 Pernambuco Tramways, subsi-
gfc.-r -. ¦ da Bond and Share, e encarregadas dos serviços de
<&¦ ¦¦ nes, bondes e distribuição de enertiia elétrica no Kccife,
%%w>u às sGfruintcs conclusões

u encampação imediata ioi wviços telefônicos o tia
hondes;

--£'

M liouição de cspectaiiva 0 vigilância quanto aos ser-
viços de distribuição de encvita elétrica, uma vez
qm em ' •¦>*•' terminará o pra-o da concessão, quan-
do devei-á reverter gratui''ado, todo o acervo da Pe

nte, à posse do Es
faiçò Tramways.

nm recebidas com
causou profunda

Ao tempo em que tais co-nclu.sih e,
mtisfaMla por todos os pernambucaÃ
Wanhcui o fato de somente agora o , -mo haver ema-
*Mha<h> à Assembléia Legilativa o teccU, iquele relatório,
»»• ano e meio após havô-lo recebido da Comissão.

Em fins de 195k, o deputado Osvaldo Uina Filho apre-

Ímiou 
um projeto á Assembléia Legislath autorizando o

awcul.h'0 a designar uma comissão para ei.ca.mpar a lei-
Cumbuca Tramways e a Telephone. Company• A Assembléia
Zx.yi-slaliva. porém, aprovou a Lei 2.0*1, sancionada em M
%í Fevereiro de 1055, alterando em parte o vro),eto ^rtícioí,
èmtormndo o Governo a nomear uma Comissão < Técnicos
2>a»--' estudar a conveniência ou não de se-encam r aquela*
fmprêsas tfomeada por ato do executivo de 1Q c narço 'ee

fàffS é composta de técnicos de reconhecido valor, .*• 1 a pre
maneia do engenheiro Lael Sampaio, então secretario da
frkiçã* e Obras Públicas, a Comissão concluiu os "~ s ira-
falhos em agosto daquele ano, depois dc vencer nun- ¦••-

^bmenlos-criados pelas empresas interessadas,,a fv
matai o cumprimento de sua missão. Inexplmu . i,t,

vr-rnndor General Cordeiro de Farias consm-mn. v.e
Io êèse temvo, aquele relatório engw g«<*° 

»'
monsh-acüo de pouco respeito V$J Fode'

t»^'tdO

o
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l - QUASE INEXISTEINTE O TRAFEGO
DE RONDES

'«A 
decadência do serviço úv

èotfdes vele se processando'lecitamente, 
atjaVês dos anos,

:'Í8©m » T>õnúerâve].r-ontribulção;'áa obsolescência do sistema
;jaosto em prática, não evo.
-utòdo de forma a se adaptai

%& novas condizes, tendo sido
rS) serviço dilapidado contínua-
[Mente pelo descaso com que
f-pü tratado*, afirma a ComiS;"são em seu relatório, passan-
fão em seguida a estudar ml-' -udosamente as condições de
raperacão^dos transportes co
fietivos, movidos a tração ele-

rrica.

ca ev.hmno.su posta em prática
pela,própria empresa concea-
sipriária Desejosa de ampliar
CüClí mais os seus lucros,

DOZE BONDES
PARA 700 MIL

PESSOAS
'íal a prec iriedade do servi

e tão giiCante é o estado
Ie conservação dos veículos,-
aue o povo iá apelidou os
Sondes dá Tramways .de «P&
SAêiiciá». Realmente é preciso
.8èr-áé muita paciência, ou
psuif'a necessidade, para se cs-'(^erar.ou se fazer transportar
jpor um dos bondes do Recife.

Há alguns anos atrás, o Re-
gife era servido por mais de
20 linhas de bondes, nas quais
trafegavam algumas dezenas
fle carros que atendiam ràzoà-
Srelménte às necessidaii.es da
população.

Hoje, o tráfego está literal*
Btténte paralisado. Existem
apenas, em funcionamento 5
Unhas: as de C. Amarela, De*
foeribe, Várzea, Dois Irmãos e
Olinda, servidas por quanti-
dade insuficiente de veículos,
que varia entre 5 e 12, mes-
mo assim em péssimo estado
ãe conservação e sem horário
pré-det erminado, Bairros
como os de Casa Amarela e
Beberibe, o primeiro com mais
de 100 mil habitantes e o se-
gundo com 80 mil, onüe se
concentram as massas mais
pauperizadas, são «servidos»
por 4 a 6 bondes.

OS CEMITÉRIOS DE
BONDES

rSf

1 O estado de bondes do Reci-
% é o resultado de uma poIHi-

e eneo..liando pela frente a
resistência organizada d t po
pulaeãpj a Pernambuco Tram-
ways pôs de lado suas obriga*
ções contratuais é ioi relegan*
do ã completo abandono os'
serviços de manuteriçáo do
tráfego,

Péssimo é o estado de cun-
sèrváçãb da rede aérea. As
vias permanentes ficaram
abandonadas durante todo o
tempo em que se encontraram
em ser-nço, encontrando-se os
trilhos tora de nível, nSo ca-
librados na bitola exata, em
conseqüência de desgastes dos
parafusos e dos próprios dor*
¦mentes, não oferecendo a mi-
nima segurança para o trá-
íego.'

As viaturas nao passam de
carros velhos por falta abso
luta de conservação, não sò
mente nas carrosserias corno
também na parte elétrica e
mecânica. Em lugar de rena-
rá-las e trazê-las de volta ao
tráfego, a companhia vem
sistematicamente recolhendo-
-as ao que o povo denominou
de ceemitério de bondes». Era
JL954, foi constatada oficial-
mente a existência dé 200
viaturas recothidá-i aqueles
cemitérios, em ' Fernandes
Vieira, Santo Amaro e João
Alfredo, verdadeiros depósi-
tos de íerro-velho da compa-
nhia, dèterlisando-se por íal-
ta dós mais elementares servi-
ços tle conservação. •

PRAZO DA CON
CESSÃO .

Pelo primitivo contrato assi-
nado entre o Governo e a Com-
panhia. a concessão seria de
50 anos.devendo terminar em
1962. Aditivo assinado em 1316,
porém, acresceu de mais
10 anos aquele prazo, o qu<-
significa que, moralmente, o
povo do Recife só poderia ver-
-se livre daquele '.desserviço,
em 1972,

Entretanto, a cláusula 53 do
referido contrato prevê a res-
nísao d<*» rnesmo easo os con

ervsçes oe oondes e Telefones
o Contrato Com a Tramways

*

Importantes oonclitóow a que chegou uma Comissão nomeada H° governo — O gciicra
Cordeiro tle Farias deseja prorrogar, por mais 80 anos, o contrato eom a Iramways — Do/«
bondes para 700 mil habitantes — üm telefone para 120 pessoas -~ Paulo Afonso, um sonh
que não se reali/^u par» os rei ifenses — Reunida extraordinariamente a Assembléia Legi*

lativa de Pernambuco

Repòrtáíiein de FRAGMÔN CARLOS BO^GEí
oessionártos abo a cumpifcm,
o que está acontecendo, eom
perda de toda a caução e^dos
serviços Já executados, É as
cláusulas 55 c 56 dispõem
que, depois de 25 anos,'o go-
vêrno pode desapropriar o
áceryO, indenizando a compa-
nhiii pelos lucros cessantes
durante os ano3 de vigência
do contrato.

Sendo a companhia contes-
sadamente deficitária, não
oferecendo, há anos, iuoro
algum, está claro que a res-
cisão do contrato pode ser
feita sem ônus pnra o Kstado.

II — SERVIÇO
TELEFÔNICO
INOPERANTE

E A.NT*ÇrAi>o
- -*1

< A má prestação do serviço
telefônico residencial e comer-
ciál da cidade do Recife, é pu-
blica e notória. O serviço de
telefones públicos ioi total-
mente abandonado e o servi-
ço interurbano se limitou ape-
nas a poucas cidades. Ne-
nhum outro município, além
do Recife e Olinda, conta com
os serviços que a Telephone
Company se obrigou a insta-
lar por fôrça da cláusula prl
meira do contrato de concè-s-
são>, afirmam oc: membros da
Comissão, em seu relatório.

APENAS tM TEI,E-
FONE F:\tlX 1.20

PESSOAS

A Hidrelétrica dc Puulo Afonso — um sonho que tuto sç rca/ízott
pára os recifenses cm virtude da interferência clã subsidiária d,-*
'Bond And Share", distribuidora da energia que devia se tomar

a base do dcscnvolvbncnto c do progresso de Pernambuco

Koitakva, em 1954, antes das
ampliações realizadas em seu
serviço telefônico, possuía um
aparelho para cada 22 habi*
tantes. Contraste mais sur*
preendente obteríamos, se
comparássemos o serviço te-
lefônico do Recife com o exis-
tente om várias cidades do in-
terior paulista -- estas leva-
riam grande vantagem tanto
no que diz respeito á quanti-
dade de aparelhos em uso,
quanto á qualidade dos servi-
ços prestados.

NECESSIDADES
RECIFE

OO

A cidade Uoft/j.-it.', terceii'3
do país cm ínpuineâo, ostíi -
incluída entre a? Capitais do
Brasil que raô, ]^->-% servidas
por telefone . vião somente
quanto a c(í'.anliüade de apa-
reinos existentes; mas tanv
bém pela {ièss.irría qualidade
do serviço.

Com mna população supe-
rior a 700 mil• habítáhfês; o
Recife copia .¦¦ penas eom 6
mil apareiI; s. apresentando o
índice alarinaide de um apare*
lho para
Enquanto

Gada
isso

1.20 pessoas,
a cidade de

l^eVundo-se eni coitiu o cii
tério geralmente aceito -no
mínimo um telefone para
cada 20 habitantes — as ne*
céssidades atuais do Recife
são da ordem de 35.000 apa-
relhos. Impossível se torna
atender a essas necessidades
com o atual sistema existente.
."6 indispensável uma remode*
lação completa, não somente
tendo em vista as necessída-
des atuais da cidade, mas tam-
bém as futuras.

Tendo-se em vista o atual
ritmo de crescimento da po-

pulação da cidade do Recife,
e considerando-se fixa aquela
densidade telefônica, as ne
céssidades do Recife para os
próximos 20 anos seriam:

1960 — 39.400 aparftlhoa
1970 — 59.200 >
1980 -- 85.900

PRAZO DA CON-
CESSÃO

Pelo contrato, em sua cláu-
sula 7, a exclusividade da
concessão só terminará em
dezembro de 1971. devendo ain*
da o Executivo obter do Lcr
jíLslativov autorização para
prorrogar a concessão ate,.
1990.

Impossível, porém, esperar
tanto tempo... Cora a auto-
nomia do Recife, e consequen*
te eleição do engenheiro Pe-
lópidas Silveira, êste realizou
diversos entendimentos visan-
do a solução*do angustioso
problema doa telefones. Não
encontrando qualquer acolhi-
da razoável por parte da Te-
lephone Company, o prefeito

do leão nos lucros que podi
riam ser revertidos. Iptegrâ
mente, para a nação.

CONTINUA
DESSERVINDO

So durante |anos con
cativos a Pernambuco Trarj
ways entravou conscientem.'
te o desenvolvimento inau

trial da capital pérnaihbüc
na, não renovando suas ii
ralações c não produzir.
energia e força capazes
atender às necessidades do 1
pido crescimento da cidade
de sua indústria, atuo Ime;
continua a entravar esse m|
mo desenvolvimento, não
capacitando p a ra garai
uma distribuição raciona,
plena da energia que rea
por preços irrisórios,
CHESP".

Sua rode aérea 0, em gr;i
de parte, antiquada, poh
em risco diariamente n vi
dos que transitam pelas ru;
Grande é a quantidade
transformadores que se enroí
tram funcionando em regirj

lephone Company o prefeito d 8obrecarga, e elevados â
está providenciando a criação impostos pelo tn.
de um serviço independente, v !««.*_
sob a responsabilidade de uma
empresa mista ou particular,
sem levar em conta aquela ex-
clusívidade -já caduca por fal-
ta de cumprimento do contra-
to pela companhia, e por cho*
car-se. com og interesses da
população.

te à população e aos indu
triaig recifenses.

ASPECTOS DA
CONCESSÃO

Ume dos barragens súbre o Rio São Francisco, obra de cunho na-
çtonalisfe, entretanto, está sendo aproveitada pelo truste ianque' Pernambwa Téàqiwdyt" em detrimento do povo pernambucano--

II — PAULO
AFONSO, UM

SONHO QUE NÃO
SE REALIZOU

O aproveitamento do poten.
ciai hidrelétrico da cachoeira
de Paulo Afonso- magnífica
realização da técnica e enge-
nharia nacional, foi um sonho
que não se realizou para o
reclfense. 'Energia abundante
escoa pelos fios de alta ten-
são que se estendem por todo
o nordeste. No Recife, porém.
essa energia é monopolizada
pela emprê.?a americana Per
nambuco Tramways. Sem na-

de haver despendido para a
solução do problema da ener-
glft do Recife, centro indus-
trial mais importante de todo
o nordeste, por fôrça de con-
trato aquela empresa é a en-
carregada de sua distribuição,
auferindo eom isto a paru-

O contrato vem sendo df
respeitado cm suas cláusjlj
mais importantes, pela coP
panhia. No entanto/ com
conivência de, governos, ati
da não foi rescindido, cont;
nuando cie pé a .concessão, e
pvejui/o dos Interesses do E
tndo.

O prazo 
"da concessão t

minará em 1960 quando,
acordo com a cláusula 44

ifiCêrvo da empresa será revi
tido para o Estado, gratu1

IV — OS GRÍNG
AINDA OUSAM

FAZER
EXÍGÊNOAS

Diante dn indignação
blica. que cresce de ano

. ano, em virtude dos pesa
serviços prestados pela
nambuco Tramways e a
lephone Company» o goYf
viu-se obrigado a e^ig»
(pielas émprôeás medidagt
(OONCT.U1 NA IV t*Áom

y.. * 
t.


